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Epitacio Pessoa e Gustavo LeBon
q forrai, do Rio, publicou em sua 

^jçjo dc 24 dc janeiro ultimo, o sc- 
Ute artigo de autoria do brilhante 

fjcflptor dr. Nuno Pinheiro :

.  „r. K pltnrlo  P ew A n  r  « s r l  
rneln  dn« f in a n ç a s

Certa rez, declarou o sr. Epitacio 
•̂ •{4 que pouco entendia da scien- 

(Us finanças. Para um homem dc 
1 ura tio variada e dc tâo brilhante 
.jfliijtncia, esta asserção somente 
jçíii valer coino um excesso de pro­
vede intcllectual. A prova é que, 

daquclla declaração publica, 
tfg <o paiz o eminente estadista pa- 
j «  verdadclramcntc magistracs so­
ve finanças e os phenomenos do cam- 
«b. cm sua cmmaranhada complcxl- 
tfée.

0 capitulo do seu livro—«Pela Ver- 
iiit’ -  que Irata da — «Baixa do 
Cn&io», -  explicando as razões por 
•jí as taxas camblaes variaram, no 
jf« govêrno, dc 18 a 7,—é um docu- 
«s?o solido c fundamentado, que po­
de resistir á analysc dos melhores 
especialistas na matéria.

0 cambio c a  liõ c c a  «Io m u n d o

No Brasil, todo o mundo grita so- 
bre o cambio e apresenta soluções e 
p:anos salvadores. E’ natural e per- 
iciumente explicável. O cambio deve 
irsressar a todos, porque faz au- 
pr.entar ou dimfnulr o valor do di­
f iro  que cada um tem no bolso.
Nem todos, porém, podem falar 
n acerto sobre o assumpto, que é 

düficll e complicado. Por isso, refe- 
fháo-se ás finanças, teve o sr. Eplta- 
do Pessôa occasião de d ize r:—«Nem 
tio riccs somos nós dos que se aba- 
liuram nessa sciencia; a nossa rlque- 
a infelirmcntc é só dos que tém pre- 
wçio de possuil-a*.

1 baixa do c a m b io  c m  l »  jO  
r o« r a ln n in la d o r e s  c o n -

tn m n z c N

A explicação da baixa do cambio 
ií 1920 até o fim da sua administra­
do é uma peça de defesa, mas foi 
apresentada pelo sr. Epitacio com o 
caicr rigor da tcchnlca e convence a 
todos os homens de boa ou de má 
Íí. Estes últimos, porém, háo de tel- 
oar sempre até o inferno, apesar de 
convencidos. -

A cxpIicaeAo d o  *r. T lp itn r lo

Os prognosticos sobre o cambio 
slo arriscados. E' muito difficil a pre­
visão. não por scr Incerta a sciencia 
ws por serem complexos os pheno- 
nenos e desconhecidas as causas que 
bio de actuar no porvir,

Para estudo, porém, de um dado 
período de tempo no passado, já não 
militam as mesmas diffleuldades. E’ 
on trabalho fácil, com os dados esta­
tísticos, ao serviço dos princípios da 
*dencla economica.

Por Isso mesmo, a explicação do 
Epitacio Pessôa foi acccita pela 

opinião desapaixonada do paiz, visto 
que se apoiava em elementos c fa­
dos de evidente realidade c de facll 
comprovação. Sc os acontecimentos 
futuros fogem á percepção, os do pas- 
üdo, em sociologia como em finanças, 
czbem dentro d2s retortas dos sábios 
como os corpos ou compostos que os 
chlmkos submcltem a exame.

A r u m p r o ta r ú o  d c  U u s tn v o
I.c l io u

bi verdade de sua explicação aca­
ba o sr. Epitacio Pessôa de ter um 
testemunho de renorne universal. O 
út. Gustavo Le Bom, phllosopho e so- 
ciologo vulgarizado e estimado cm 
iodos os recantos do mundo civiliza­
do, em uma pagina do seu ultimo li­
vro «Lc désequilibre du Monde», — 
Pariz, 1924,-traçando, cm pcucaspa- 
lavr.ii, a crlsc do cambio i:o Brasil, 
o lu  cm termos de tal Identidade com 
as paginas do sr. Epitacio Pessôa, 
que mais parece ter Le Bon apresen­
tado, cm linhas rapidas, um transum- 
pto fiei do capitulo - Baixa <io Cam­
bie»—do livro 'Pela Verdade».

O c o n fro n to  (Io» « lo ls l i t r o s

Como o assumpto c de interesse 
nacional, vale a pena apresentar aos 
leitores ú '0  /ornai, para confronto. ( s 
lermos Iheraes de que usaram, se en­
contrando, os dois eminentes» espirito» 
-o estadista brasileiro e o phllosopho 

franccz.

Pela ordem @

Do livro—«Pela Verdade»—do sr. 
Epitacio Pessôa, pags. 249-251 :

«A baixa do cambio tem como causa 
primordial o desequilíbrio da nossa 
batança cie commerclo.

Durante os clncoenta c um mezes 
dc guerra, c ainda por muitos mezes 
depois, a Importação diminuiu cm 
proporções consideráveis.

Em contraposição a essa baixa con­
siderável, a nossa exportação elcvou- 
sc a alturas nunca attíngidas, estimu­
lada pelo governo c solicitada pelas 
necessidades cada dia mais prementes 
das nações em guerra

A consequência foi que a balança 
mercantil se Inclinou para o nosso 
lado c o cambio se conservou cm 
taxas vantajosas.

Mas feito o armistício, concluída a 
paz, as coisas na Eu-opa começaram 
a retomar pouco a pouco a sua nor­
malidade anterior. Ós operários foram 
voltando ás suas effidnas, os campo- 
nezes ás suas culturas, o commerclo 
á sua actlvidade.

Privados durante cinco annos dos 
produetos da industria estrangeira, 
com os seus «stocks* inteiramente 
esgotados, todos aqui,—União, Esta­
dos, municípios, empresas, negocian­
tes, particulares, — todos procuraram 
recuperar o tempo perdido c prover- 
se daquillo que por tanto tempo lhes 
faltára. A taxa elevada do cambio, 
gerada, prlncipalmente, pela prepon­
derância de nossa exportação, favore­
cia o movimento.

Os resultados dessa mutação não 
se fizeram esperar

O cambio 'caiu. Não podia deixar 
de cair. Não havl.i medidas de go- 
vôrno capazes de impedir no momento 
a sua quéda».

Do livro -  «Lc déséqullibre du 
Monde»—dc Gustavo Lc Bon, pgs. 
129-130:

• Parinl les causes dc déprcclatlon 
du change, causes se ramenant tou- 
jours plus ou molns á une diminution 
dc la confiante, o» pcut cltcr cncore 
un déséqullibre dc la balance com- 
mcrcialc, c'cst-á-dirc, du rapport entre 
1’importatlon et 1’exportation.

Le Brésll cn fournlt un exccllent 
exemple. Pcndant la guerre, scs ex- 
porlations cn Europe progressafent 
rapidement tandls que scs Importa- 
tlons dlmlnualent chaquc jour.

L'Europc ayant bcsoln d’une foule 
de marchandiscs alor9 qu’elle n’a- 
valent rlen á vendre, l’or afflua au 
Brésil et son change monta rapide­
ment.

La guerre finic, 1’Europc n'eut plus 
besoin d’acheter au Brésil qul lul, 
au contraire, pour refairc ses stocks 
épuisés, du falrc des grands achats á 
1’étranger. Scs Importations dépassc- 
rent alors dc beaucoup scs exporta- 
tions et son change baissa blentôt. II 
continuera á baisser, jusqu’a cc que 
1’augmentatlon de sa produetion lul 
permette dc compcnser ses Importa- 
tions. Ce pays cut, d’ailleurs, Tlntelll- 
gcnce de ne pas éléver dc barrlòrcs 
douanléres contrc pjnportatlon étran- 
gére, ainsl que le firent tant d’autres 
pcuples*.

No dia 1 .* dc março proximo rança e fjrmeza das suas atli- 
vindouro, o Brasil levará ás u r-1 tudes, pela justeza e ponderação 
nas, pela maioria das suas for- jqs seus actos, a mais legitima 
ças eleitoraes, os nomes escolhí- confiança aos que almejam a 
dos pela Convenção Nacional,1 continuidade do nosso progresso 
para os altos cargos de Presi- 0 restabelecimento da ordem sem 
dente c Vice-presidente da Re- qiiebra de dignidade nacional e 
nublica. no auadricnnio 1926— 0 engrandecimcnto do Brasil.

Iq t ltA C lo  c  l , c  B o n

Vejam como se ajustam as duas 
descrlpções. Uma resumida, a de Gus­
tavo Lc Bon. Outra, mais desenvol­
vida no livro, mas reduzida de vo­
lume, cortadas as cxplan.ções inter­
caladas, para não alongar a citação.

«Les beaux esprlts se rencontrent». 
Cumpre notar que o capitulo do sr. 
Epitacio é muito mais amplo c com­
pleto : não estuda somente esta caus3

pit
além, estudando toda a série dc cau­
sas do phenomeno.

« - o s c h r n  c  n b n ln n ç n  c o m -  
m r r c l a l

Em 1861, ha mais de melo século, 
escrevia Goschen o seu precioso livro 
sobre a «Theorla dos câmbios es­
trangeiros». Goschen não era só um 
economista de alto saber, mas tam-

da baixa, mas todos os outros facto-! bém político, membro do gablnôte 
res que cooperaram para a crlsc de I Inglcz, discípulo brilhante de Oxford, 
1920. homem de ncgocios e orador. Na

Esse encontro de fdéas seduz por I theoria de Goschen, o elemento prin- 
partlrcm de fontes que se assemelham, clpai do cambio está na balança com-
Nenhum dos dois é especialista 
technico em finanças. U sr. Epitacio 
Pessôa é homem de Estado, jurista, 
orador, parlamentar. Gustavo Le Bon 
é philosopho, escriptor, sociologo, his­
toriador c sclentlsta. A’ Intelllgcncia 
de ambos o phenomeno cambial do 
Brasil surgiu nitido c preciso, com p.s 
mesmas linhas de contorno.

O  p l i c i i o m c i i o  c n m lr ía l

mbrcial: a preponderância ou não 
do volume das exportações sobre a 
importação dá o bom ou o máo cam­
bio.

C a v s c l o  Im p o r tO fA r x  <1«  
ttu c c ln

O principio dc Goschen é ainda 
hoje verdadeiro. Para só citar um 
technico dc nossos dias, escolhemos 
Gustavo Cassei, revelação contempo-

03 plienomenos do cambio nâo sâo rança, o eçonomlíta sueco dc grande 
bichos de sete cabeças que ninguém! renome universal, cujas vistas argu- 
vé. Como o raio, a tempestade, a I *as e ousadas sobre o cambio tem 
torre de Babel, a pente de Brooklyn deslumbrado as conferências financei- 
ou a Venus de M llo-acham -se ex- ras internacionaes depois da guerra, 
postos á apreciação de toefos. E’ pre-, scu *jVf?r7‘ -̂a monnale et !e 
ciso ser especialista para c.xpllcal-os, change apiés 1914*,—Cassei estuda a 
não para aprecial-os cm sua realidade, inflação depois da guerra c filia a 

Todo munao pódc ver agora, em j queda dos câmbios em varlos palzes 
ia simplicidade c clareza, a crise do * febre das Importações, que succe- 

deu á guerra, no segundo semestre 
de 1919 c no primeiro semestre de 
1920. O caso do seu paiz natal, a 
Succla, é idêntico ao do Brasil (pag. 
217); suas Importações excessivas de­
pois da guerra causaram a baixa do 
seu cambio.

sua simplicidade < 
cambio em 1920.

A concordância cntreTa opinião do
. Epitacio c a de Lc Bon é curiosa 

ainda porque são dois os postos dc 
observação. Um está aquem, outro 
está além Atlântico. Do Brasil, no 
exame de factos aqui passados, pode­
ría haver erro de perspectiva. Mas, 
se a observação é conflimada por 
quem vé as coisas de França,—já não 
ha mais duvida possive!.

J u s t iç a  !

j A comprovação de Gustavo Le Bon, 
os princípios clássicos, assim como a 
palavra dos especialistas contempo-O.s v e lh o *  prl»»cl|»l«».s ci

uauçH K  ranços—consagram hoje a defesa do
! sr. Epitacio Pessôa, dando aos pheno- 

A explicação do cambio, dada pc-1 menos cambiacs universaes a respon- 
las duas eminentes personalidades , sabilldade da quéda das taxas cm seu 
contemporâneas, não encerra uovl-! govêrno, de 18 a 7. 
dade de doutrina, porque a sciencia! A justiça da Historia virá depois, 
financeim é velha, mas revela a ap- • Terá a confirmação dos posteros. Mas, 
plicação de antigos princípios ruexa- cs contemporâneos já não a podem 
mc de factos novos. \ negar ao sr. Epitacio Pessôa, nesta

Na verdade, a explicação do cam- j matéria, depois dc provas c contra- 
bio pela balança dos valores interna- • provas, factos c testemunhos dc tão 
cionaes é olasslcn cm flnaiiç''.:. Esta subido vulto.

X
condolência*'.-Pert ira Gomes. Juiz territorio parnhybano.—Cordiaes sau- 
Dircito. ' daçôcs. Joaquim Collaço. -  Prefeito.

Mamanguapc, 17-Acceite v. excia.l 
protundos sentimentos doloroso acon-1 
teclmcnto Plancó. — lõspeltosos cum­
primentos.— Uthon Barreto. Sub-Pre- 
feito.

Teixeira, I3 Ao cxmo. am. e ao 
Estado sinceros sentimentos deste 
município pelos Infaustos aconteci­
mentos do Piancó em que tombaram 
preciosas vid^s cm cumpilmcnto de­
ver. s^udaçôis. -José Jcronymo.

O sr. dr. Silvlno Cabral, prefeito d1 
Santa Luzia do Sabugy, d>* i egresso 

! áquella localidade a 10 do corrente, 
I telegraphoii nestes termos ao ;>r. pre- 

■ „ | sidente João Suassuna
c n n f r a  d  r i ^ V O l t S l  s a n u  Luzia, II Clieguci hontem 
V V i i M w  w  | conl tenente Casslano e força. Tudo

I cm p*z. Encontrei povo cntliubiasma- 
Tem repercutido dolorosamentc, em , do «amigos dispos'os defesa nosso 

todo o Estado, o selvagem attentado munlciplo. Saudações Silvlno Ca­
da horda de Prestes a viJIa de Pian- bral.—Prefeito, 
có, onde covardcmcnte, assassinaram, 
o Padre Aristidcs Ferreira t  seus | 
amieos que "resistiram heroicamente ,
ao ftaoue Com »PPlflU*°® á «cção enérgica do

A proposlto o sr. dr. Joào Suassu- , presidente João Suassuna contra a In- 
na presidente tío Estado, recebeu os : v‘isuo do Estado pelas tropas revolu- 
seéuintçs despachos , cionarlas, recebeu s. ex.ia. ainda os

h 0 . . . .  ^ . telegramma» abaixo:Borburema, 17 Sentidas condo-!
Icncias tragica hecatombe PJancó ou- j j  Alagolnha, 17 — Livre nosso Esta

publica, no qtiadriennio 1926 
1930.

Em tempo, a Parahyba ex­
pressou as suas prefercncias, 
indicando para aquelles postos, 
na grande assembléa política 
realizada na Capital Federal, re­
spectivamente osjdrs. drs. Was­
hington Luiz Pereira de Souza 
c Fernando de Mello Vianna, 
ambos sobejamente conhecidos, 
dentro e fóra do paiz, pela no­
tável influencia que vêm tendo 
nos destinos de duas das mais 
importantes unidades da Fede­
ração. Os precedentes honrosos 
dos dois notáveis estadistas ex­
plicam pienamente o acerto da 
escolha e trazem, a todos que 
acompanham, com interesse e 
carinho, a vida poliiico-adminis- 
trativa do Brasil, a confiança

O dr. Mello Vianna, seu digno 
companheiro de chapa, tem-se re­
velado um politico e administra­
dor de altas virtudes, realizando 
no glorioso Estado de Minas 
Ocraes um govêrno fecundo c 
modelar, em que se casa com o 
arrojo das iniciativas proveito­
sas a iimpidez dos princípios 
democráticos.

Por tudo isto recommenda- 
mos ao eleitorado parahybano, 
em geral, e aos nossos correli­
gionários, em particular, os no­
mes dos dois illustres estadistas, 
encarecendo, na realização do 
pleito a que devemos concorrer, 
com decisão e enthusiasmo, a 
identificação de todos, nesse an- 
ceio commum por que se pos­
sam effectivar os desígnios su­

mais decidida nos seus futuros periores do nosso caro Brasil, 
dirigentes.

O dr. Washington Luiz é um 
exemplo de homem publico ex­
perimentado nos mais altos pos­
tos administrativo-politicos do 
Estado, que tão honrosamente 
representa no Senado Federal e 
um trabalhador incansável cu­
jas energias não se quebrantam 
deante do avantajado da tarefa, 
que tem de realizar.

Feito nessa escola de trabalho 
que é o Estado de S. Paulo e 
conhecendo a fundo as necessi­
dades administrativas do Bra­
sil. s. exc. inspira, pela segu-

C lin p a

Para Presidente da Republica: 
<Ir. W u » liiii£ < o ii l i i i i z .  
P e r e i r a  «le S o u /,a

Para V ice-P residen te: «Ir 
l<'crnaa«l<» «le l l e l l o  Vi- 
n n n n .

Parahyba, 10 1926.

tura dc quem narr«i uma historia an­
tiga, embora srjini mais cphemeros 
do que o improviso do. carFadorcs 
os * roprios c- nt<-.s qttç o sr. L- élho 
Nerto nflo Improvisou.

Está bem ccncebiío c bem narrado 
o conto com que u sr Hermogenes 
Vianna abre o «Taça*». O que lhe 
notamos demais é aquella ebtirada 
sociologlca, denlro do conto, dc que 
sc socorre o autor para recriminar a 
mancha da escravidão cm nossa so­
ciedade histórica. Podia tc-l-o feito 
com a própria finalidade do conto.

Seria menos cspavcnto30 o mais 
effícaz como oi;ra que sc propõe a 
apresentar fundo mc ral, expondo ao 
sol certas cliagis sociacs. Isto entre­
tanto nâo vem com intuitos dc di­
minuir o merlto do livro que é uma 
mostra muito clara do talento do au­
tor e da sua capacidade para nos dar 
obra mais original quando houver 
expurgado o seu cstylo de uns t2ntos 
derrames e prcciosismos.

Quando o sr. Hermogenes Vianna 
tiver depurado a tua linguagem, pro­
curando ajustar á sinceridade das 
suas narrativas certa indlspcr.savd 
sobriedade de cstylo, o que, aliá3, já 
o consegue, cm certa medida, no 
conto em apreço, será o sr. Hermc- 
genes um conlcur seguro da sua arte.

Já se lhe não pode negar o nome 
dc esci lpior. O seu livro o reclama 
com bòas credendaes, senão de ma­
neira uniforme no seu conjuacto, por­
que ha certa descgualdadc na resul­
tante csthetica, parecendo haver me- 
deado grandes espaços de tempo na 
composição dos trabalhos que o com­
põem, pelo menos no conto «A pecca- 
dora» e no «Poema azul» ha fortes 
características de“escriptor.

O que é preciso ao autor c- inte­
grar-se na corrente reaccionario 
do pensamento moderno. Para isto 
basta se penetrar do sentimento 
da sua epoca, epoca inorgânica, de 
civilização trepldante, dc grandes 
rythmos c grande velocidade. Na 
edade do automovel, do aeroplano 
e do radio, já sc não vc senão como 
curiosidade bolorenta a caléche e a 
diligencia colonial. Applique, pois, o 
sr. Tlermogenes o talento que tem e 
a assimilação funcciona! que a sua 
penna já adquiriu aos motivos em­
polgantes da edade moderna e verá 
que nâo sc arrepende

E então, aqui ou alhures que este- 
j.. mós, nâo lhe regatearemos o ap- 
plauso que merece. Emfim, um pouco 
mais dc originalidade nos motivos 
c um esforço mais para a synthesc, 
eis, cm ultima analysc, a unlca exigên­
cia que fazemos ao sr. Hermogene» 
Vlann«t, a quem mandamos agradeci­
mentos pela remessa dc um exemplar 
de «Taças».—S . O.

Vida judiciaria

SULON BARBOSA DE LUCENA. 

IGNACIO EVARISTO MONTEIRO. 

JOAü BAPTISTA ALVES PEQUENO, 

DEMOCRITO DE ALMEIDA.

FAZEM a.NNOS H O J E A  sra. d. 
Laura Trindade, filha do fallecldo 
desembargador Trindade.

w A sra. d. Severlna Paredes da 
Silva, esposa do sr. Francisco Plá­
cido de Assis, presidente da Socieda­
de Mecanlca.

[_) Retorna hoje ao Ingá, de cuja 
Mesa de Rendas é administrador, c 
sr. Isldro Gadelha, que aqui se en­
contrava a serviço daquclla reparti­
ção da Fazenda estadual.

0  Viajará amanhã de regresso a 
Parelhas, no Rio Grande do Norte, 
onde é funcclonarlo federal, o sr. Eli- 
slarlo Leitão.

S. s. está desde alguns dias nestá 
I capital, a serviço do seu cargo.

D  A sra. d. Sevy Mesquita da Silva, Q  Para a vizinha metropole do sul, 
viuva do saudoso conterrâneo dr. Al- onde vai iniciar os seus estudos na 
cebladci Silva, administrador dos Cor- Faculdade dc Direito, segue hoje o 
reios do Estado. ! sr. George Latache, que nosvduapre-

— . sentar, nesta redacção, as suas des-
DR. alvaro de carvalho Tem pedidas, 

na data dc boje o seu anniversarlo ,
natalfcio o sr. dr. Alvaro Pereira de acadêmico kernando nobrega: 
Carvalho, lente do Lyceu Parahybano — pclo interestadual segue hoje para 
c da Escola Normal, ex-secretario de 0 Recife, em cuja Faculdade jurídica 
Estado e um dos nossos mais distin- ] vae concluir o terceiro anno, o aca-

Presidente k o  Suassuna
Já se encontra cm Tapcroá, para 

onde seguiu hontem dc Campina Gran­
de, coin os amigos que o acompanha­
ram desta capital, o sr. dr. João Su­
assuna, chefe do govêrno, actualmen- 
tc cm visita aos serviços públicos cm 
andamento no interior.

Ao sr. dr. Uemocrito de Almeida, 
secretario geral do Estado, s. exc. 
transmittlu hontem, ainda de Campina 
Grande, o despacho Infr?, informando 
estar realizando bôa viagem.

O chefe do executivo manifesta ain­
da seu rcgosijo*pela liberdade do fa­
zendeiro Manuel Quelroga, que sc 
achava prisioneiro dos rebeldes, e 
communica o advento do inverno no 
sertão.

Eis o despacho de s. ex c .:
Campina (jrande, 18 - Congratulo- 

om amigos pela salvação Manuel
r  S m b S  ÍO T tam cntc  dn l,o,da i c  1-roMÍsT V " lro K». c»jo «crlllclo «crl» p-ra
ddmsorc6 legalidade perpetuando j ,ar. cordiaes parabéns pela segura ,ulm doloroso golpe. Sigo lapercá

. . . . . . . M a  r>_ n r Ip n t t i / - 4 A „ . . . . . . .  i.. .. , . .1 ... - .............. . 1 . . .  ■ . . . . . .  ■ ..  . .  .. , .

guldos homens de letras.
Escriptor apurado c brilhante, dc 

preferência votado á sociologia, á phi- 
losophia e á critica, o natalfeiante dc 
hoje é um dos espíritos que mais re- 
cominendam fóra do Estado os crédi­
tos da nossa cultura.

O sr. dr. Alvaro dc Carvalho, actu- 
almentc commissionado pelo govér- 
no para fazer a codificação da legis­
lação estadual, receberá, por certo, 
pela grata ephcmcridc, muitos cum­
primentos, aos quacs juntamos os 
nossos.

□  DEPUTADO PEDRO PIRMINOÜC- 
corre hoje o anniversarlo do nosso 
leuldoío amigo c correligionário dr. 
Pedro Firmlno, deputado á Assem­
bléa Legislativa do Estado, e elemen­
to de merecida Influencia política em 
Patos, onde é grande fazendeiro e 
proprietário. O acatado membro do 
legislativo estadual acaba de prestar 
d legalidade valiosos serviços, orga­
nizando a defesa dc Fatos, quando 
da approxiniaçáo dos rebeldes da­
quclla cidade.

Ao deputado Pedro Firmlno man­
damos os nossos parabéns.

□  CEL. DR. ANTONIO CARVALHO—Fíz 
annos hoje o sr. ccl. dr. Antonlo Car­
valho, engenheiro militar reformado, 
aciuaímcnte em visita d nossa terra. 
O annlvcrsarlante, que é um cava­
lheiro dc fino Irato, deverá receber 
os cumprimentos dc nossa sociedade 
na residência de seu cunhado dr J 
Rodrigues Ferreira, chefe do 2." dls- 
trlcto das sêccas, com séde nesta ca­
pital.

Doflúe hoje o anniversarlo de 
Marlaninha, filha do sr. dr. J. Rodri­
gues I eircira, chefe do 2.® distrlcto 
das Obras contra’ as Sêccas neste Es­
tado.

ESPONSAES Estão noivos, nesta 
capital, a senhorlta Juliôta Braga, fl-

X
R ib a R a s

I r m ã *  l l n l l r r l n i  — Estrearam 
hontem, no Clncma-Theatro Rio Bran- 

obtendo muitos applausos, as 
Irmãs Ballcrinl, cantoras excentrkas, 
equilibristas c malabaristas, que se 
exhibiram cm varlos números Inte­
ressantes.

Amanhã haverá novo espectáculo, 
no palco do Rio Branco.

X
V ida  escolar

demlco Fernando Nobrega.

□  DR. SILVINO CABRAL PelO COm- 
boto dc hontem chegou a esta cidade 
o sr. dr. Silvlno Cabral, prefeito do 
município de Santa Luzia. O operoso 
edil sertanejo está hospedado na re­
sidência de seu cunhado doutor João 
Maurício, governador da cidade.

□  dr. OSwALDO joffily:—Chegado 
hontem dc São Salvador, Bahia, es­
teve â noite nesta redacção, cm vi­
sita de cumprimentos, o sr. dr. Os- 
waldo Joffily, recern-tltulado pela Fa­
culdade de Medicina daquclla me­
trópole.

O joven facultativo conterrâneo, que 
realizou um curso medico muito bri­
lhante naquclla escola superior, vai 
dirigir cm Patos o posto de Prophy- 
laxia Rural, devendo seguir dentro 
cm breve com destino A alludida ci­
dade.

Bibliogrsphíâ

l . j c c u  l , « r n l i j l » « n o

Chamamos a attenção dos interes­
sados p?ra o edital puc vae publica­
do na secção competente, relativo aos 
exames de 2.» epoca, que deverão ter 
Inicio no Lyceu Parahybano, cm 1 
de Março proximo futuro, conforme 
as ultimas instrucções recebidas pclo 
Inspcctor Federal junto áqueltc Esta­
belecimento.

X
N O T i C I A B I O

sempre tradições gloriosa q u e r id a  Pa­
rahyba.- Baronclo Lucena, Conslanti- 
no Melra, José Leite.

M am anguapc, 17 —  P ro fm id a in c n tc  
con trifitado  ac to  s e lv a g e m  h o r r ív e l 
iraged ia  P ia ncó  e n v io  v. c x c la . por 
mim e cm  nom e  m u n ic íp io ,  sincera»

orientação energia civicã com que lotulc pretendo pernoitar. Muito bem 
joâcTpcquwío rcpu,M- ‘ Saudações.  ̂chuvldo por aqui e sertões de onde 

AI?kó« Nov4. 17 Apresento vos “  1>e“  ................... m,n" ’
8encla em nome munlciplo congratu­
lações nela vossa intrépida acção re­
primindo com tenacidade sediclosos

há noticias. Peço communlcar minha 
senhora vou fazendo bôa viagem. 
Abraços /uuu Suassuna, presidente do 
Estado.

•T h çii*
-  Recife.

-Hermogenes Vianna

Este livro representa duas estréas: 
- a  do autor e a do editor.

A estréa do «A B C Uraphico 
va casa editora de Recife, é promis­
sora. E’ bem aeceitavel a confecção 
material do «'laças* que representa 
a estréa lltcraria do sr. Hermogenes 
Vianna. E' um* volume este dc 219 pa­
ginas encerrando dez contos Interes­
santes, que se lêem com prazer. Sâo 
contos, estes seus, sem grande origi­
nalidade, tecidos com emoções vivi­
das pelo auctor ao accaso da vida 
mas que tem um cunho de sincerida­
de, comniovente por vezes, sinceri 

. „ . . .  dade que se nota tanto na essencia
lha da viúva d. Marlana Braga, e o i como na fórina. 
sr. Braulio Costa, escrlpturarto do O conto *A peccadora», com que 
Lloyd Nacional. autor abre o livro, é o que mais re­

une as características deste difficil gc- 
VIAJANTES:- Viajou hontem para nero llttcrario 

Alagôa Grande a senhorlta Scvcrina Porque, sabido, o conto é uma 
Cavalcanti Chaves, que acaba dc scr das mais exigentes composições de 
nomeada professora de Mataraca do I moldes prccstabelecldos o que não 
munlciplo dc Mamanguapc, para onde Impede o sr: Coélho Nctto dc o 
ae transportara daquclla cidade. 1 provisar no palco, com a dcaeuvol

O expediente da LTIrcctoria Geral 
da Instrucção Publica do dia 17 tc 
seguinte:

Portaria concedendo trinta dias de 
licença á d. Anna Gomes, regente ci 
fectiva da cadeira olcnu-ntar mista de 
S. José dos Cordeiros, do munldpii 
de S. João do Carii y.

Oíflclo ao dr. secretario do Estado 
notificando que a Dlrcctoria Geral da 
Instrucção Publica concedeu 30 dias 
de licença para batamento do saúde, 
d. Anna Gomes, regente effcctlva da 
cadeira elementar mista do povoado 
S. José dos Cordeiros do munlciplo 
de S. João de Cnriry.

Offfcio ao Inspcctor do Thesouro 
comniunicando haver entrado no goso 
de 30 dias de licença a I* de feve­
reiro d. Anna Gomes, regente cflectl- 
va da cadeira elementar mista de S 
José dos Cordeiros.

OffiClo ao dr. Inspector do Thesou­
ro communicando que a 8 deste mez 
assumiu o exercido interino do cargo 
de regente da cadeira do sexo femi­
nino do povoado Serra Branca, do 
município de S. João do Cariry, 
Dulce de Queiroz.

Idem ao dr. Inspcctor do Thesou­
ro communicando que cm data de 
deste mez, assumiu o exercido cffec 
tlvo do cargo d- professora da cade 
ra mista de Cachoeira de Ceboulas, 
do município do Ingá, d. Celina Car­
neiro dos Santos.

Idem ao dr. Inspector do Thesouro, 
solicitando a verba de expediente do 
L ulmestic do corrente antro do 
Grupo Escolar «Isabel Maria das Ne­
ves* para ser entregue ao respectivo 
professor Manuel Vianna Junior.

OHldo ao cxmo. sr. dr. presldent» 
do Estado icquisitando serem prepa­
rados nas offlclnas da Imprensa Ofíl- 
ciai 5.000 exemplares do boletim 
colar confòrine o modelo juuto para

j » r c m o  T r l i t u n n l  r < * « lc r » l

JURISPRUDÊNCIA p ro lrh  da  a  
pcrcrpçtto  de do is ou m ats ven- 
r im em os p e lo  desem penho dc  
Juncções publicas, em bora  d is• 
lin d a s  pela su a  natureza.

A  prohibiedo constitucional 
absoluta c compreltende a  accu- 
m ula füo  de rem uneraçúo dc car- 
g o s  Jedcracs ou murnetnaes.

N. 3.238—Vistos c cxaminidos cites 
autos entre parlei dr. Jgnacio Moura 

a União Federal.
Considerando que a sentença exe- 

quenda reconheceu ter o exequente 
direito a todos o» vencimentos do 
cargo de administndor dos Correios 
dc Nictheroy, desde a data dc sua 
exoneração, »té ser reintegrado no 
mesmo cargo;

Considerando que improccde a pre­
liminar levantada no julgamento de 
serem rejeitados os embargos por 
dcsacompanfnd03 dc prova adquirida 
depois da sentença, porquanto a ma­
téria tíc infiingencia foi cumulada com 

dc nullij-de dc sentença e dc pro­
so, c vcrlftc--se, conscguintemcntc, 

caso previsto no art. 579 § 1 do 
reg. 737. de 1850, e art. 202. do de­
creto n 848 ;

Considerando que o embargado pro­
vou que o embargado occupou o cargo 
dc medico bacteriologista da Inspe­
ctor ia tíc Hyglene tío Eitido, dc 24 
de março de 1915 a 4 de novembro 
de 1918, c o de director da Escola 
Normal dc Campes a datar dc abril 
de 1920, o primeiro cc-m o ordenado 
de seis contos e seiscentos mil réis 
(6:6COfOOO), o segundo com o de oito 
contos c quatrocentos m'l réis 
(8:4005000):

Considerando que pela preceito 
constitucional é prohibida a perce­
pção de dois ou mais vencimentos 
pelo desempenho de funeções publi- 

à, embora distinctas pela sua natu­
reza ;

Considerando que é absoluta a pro- 
hibição constitucional, e comprchendc, 
portanto, a accumulação de remune­
ração de cargos federacs com a de 
cargos cstadoacs ou munlcipacs; 

Considerando que as cusias pagas 
funcclonarios da Justiça Federal não 

pódem ser contadas como custas ven­
cidas pclo exequente, em face do dis­
posto no art. 28 do decreto n. 3.422, 
de 30 de setembro de 1899:

Accorda o Supremo Tribunal Fede­
ral receber cm parte os embargos 
para julgar o embargado com direito 
aos vencimentos integraes no período 
em que não exerceu outras funeções 
publicas, e tão sómcnie a differença 
entre esses vencimentos, e os que 
percebeu como medico bacteriologia 
da Hyglene do Estado do Rio e como 
director da Escola Normal dc Cam- 

s. c quaesquer outros que possa 
ainda receber, até a sua reintegração; 
bem assim, sem direito ás custas que 
fôram pagas aos funccionarios da Jus­
tiça Federal, na fòrm3 do decreto de 
30 de setembro dc 1899. Custas em 
proporção.

Rio dc Janeiro, IG dc dezembro de 
1924.—André Cavalcanti, Presidente. 
Geminiano da Franca, Relator. Julga­
va o embargado apenas com direito 
aos ven imentos integraes de 1923 
até 1925 quando acceitou o caigo de 

cdico bacteriologista, e i  differença 
entre os vencimentos dc«te cargo e 
os que fôrara pedidos, «até 1918. quan- 
foi nomeado novam;nte administrador 
dos Correios de Nictheroy.

Acceitando tin 1918 a nova nome­
ação, sem caracter reintcgrat.vo, su- 
jeifou-sc o embargado ás disposições 
regulamentares então \igontes, que 
tornaram o cargo demissWel ad nulum 
do Govêrno, c, portanto, novamente 
■xoncrado, nenhum direito lhe assiste 

para pleitear as vantagens do cargo 
dessa dara em deante. A acccitação 
do mesmo cargo de admi dsirador do 
mesmo Correio, sem que o acto no- 
meativo tivesse o caracter legal de 
uma reintegração, importa dahl cm 
deante no abandono de resarclmento 
dos prejuízos provindes do acto ille- 
gal anterliT.

O caso náo é absolutamcntc de re­
nuncia do direito, mas dc cxtiucçào 
de direitos pela superveniencia de um 
facto posterior.—Hermcneglldo de Bar- 

A. Ribeiro, vencido na preliminar 
dc nâo tomar conhecimento dos em­
bargos, pelos motives quo adduzi por 
occasião do julgamento. Godofrtdo 
Cunha, (/. Natal, Pedro dos Santos, 
Leonl Ramos, Pedro MibiellL Fui pre­
sente. A. Pires c Albuquerque.

serem distribuídos pelas escolas pu 
bllcas.

Offfcio ao inspcctor administrativo 
do ensino do povoado Logradouro re- 
commcndando que nomeie um profes­
sor para reger imcrln&mente, a cadei­
ra mista daquelle povoado no impe­
dimento do serventuário cflectivo.

Portaria nomeando o cidadão Janua- 
rlo Coélho. para exercer, effectlva- 
monte o cargo de inspcctor adminis­
trativo do ensino ao povoado Espi 
to Santo, do munlclpi > do Sapé.

O Telegrapho enviou-nos o seguinte 
boletim do trafego as 7 horas do 
dia 18: Recife trafegou até I horas 
e 30 minutos. A média da demora en­
tre Parahyba e Rio 16 horas, entre 
Parahyba c norte 6 horas e entre 
Parahyba e o Interior do Estado com 
demora além de Tapcroá. A renda do 
dia 17: 5755215. que foi recolhida á 
Delegacia Fiscal.

Fôram encaminhadas por offfcio, ao 
sr. dr. Juiz du direito e das execu­
ções criminaes da cc marca desta ca­
pital, as petições dos sentenciados 
João Scba.dião Francisco, João Bap 
tlsta da Silva e João Baptvsta de Ar­
ruda, vulgo «Barbud‘nho», solicitando 
alvarás de soltura, por haverem cum 
prldo as penas que lhes fôram Im­
postas pelos jury dc Campim Grau 
de e desta capital, os dois primeiro 
pelo crime previsto no artigo 330 do 
Codigo Penal e o ultimo pclo crime



A UNIÃO — Sexta-feira, 19 de fevereiro de 1926

A U N i A O "
' *• «ifU Q D O fíA l 

i  !•» D  t f
- t  l  trr.T  A V IO  - Ot N f S '  L m 1<*> i  die»

r to t  in t« n - o
«» • ACTOR ES -  A r td »  ->co 0 * iw  0 « tn «  

**CfM.»W> *n»rr>*c>' <a»r A r tO m o r Navarro  «
•« •«  Syvfte  l i u i c u r i n  $ o N i

• » \  ifocSa H a rrv tto
r f h >  KEV 1SUR' S  A tâsteoncro |xur. •*«, triuni ttolto * ”---- —

V k -j ! f Ih.

üb jec .os de v ia gem — A m ala
( Es peci a l  para "A U N I Ã O " )

Em nessa epocha vlaja-se bastante. - As dimensões devem ser também 
Prancbico F’ um facto o real desenvolvimento j approprladas ao destino. As grandes 

| da Industria das malas, valises c ou-f viagens pedem malas grandes, a me- 
s^-Rao- ■'■■■-. C0NTHACTAD08— troa ohjccto» utels ao viajante. nos que para evitar diífleuldades de

Porttmo, lodo, t.rem .,U1 Ie "d-tçio ee queira melhor dlvld.r c
; Outrura tra sobretudo, uma arte o ' fracclonar.
| fazer a «mala», na iradas diligencias A comttodldadc e arranjo dos ob- 

d„ l i i ,  w  r f v n , ™  r J f  caixas de agua. Consistia a 1 icctos estâo multo augmentados na
~ * 3-0 C 303 d0 Be*mo Co'I  principio cm ums g. ssa saccola de I ™ la, moderna. Alguns fabricantes
U*°* .  Louro que os viajantes podiam con- Uultipllcaram os compartimentos des-

• • duzir na garupi dos seus uvallos ouJ,*nan<lo.um *°Rai a cac*a *sPtc,c
C”'  c mr im< n»odo alvará do dr. rollocar cm algum canto da viatura • | c' u9a • isso augmenta o peso morto, 

v u !•>'•' ; dc Oliveira Axevé- era preciso saber ac.-ndirlonar multa ' porem lacllita a arrumação, L utros
u->. d. o e t  da i* vara o< s ta ! cojs.i num pequeno volume. | re-uclram as divisões ao mínimo,
, r  ui f . : . v  . , r , iibcroade o rCol n , . , 1 afim de deixar log;.r disponível i  cn-
,\> i- ic fciv p„ t„ haver tun- f «'1° tempo afóra augnienfou-se a genhosldade dos viajantes. Fazem-—' 
;  .n\  I /  £ *u» capacidade e fizeram-sc malas de 6 • 1r  Id • f na que lie  foi tmjKwta pe o pcl,e com armiÇÕC9 de madí)ra . a 

Jmy d-Ma cidade, peio m ia cra CnlJl0 arran jada de uma 
maneira «ummarla, deselegante mas 
guarnecida de couro de tâo bòa qua­
lidade e de tal espessura que o ob- 
c:o passava de geração a geração 
como um movei de família. Accrescc 
que os possuidores dessas malas sa- 
b'am «amarral-as* com habilidades

entre prcvts-o ro artigo 35ê combi­
na } eo* o artigo 35S do Codlgo Pe­
nal.

Em

J sc C lado d> sbantos, tudiclado em 
c m  e ,c nu-éda faba.

uapnmc-iu- á portaria do 
di Juli I yra. ctufc de Po-

gai < evidítrei.te «-sediado,-----  ---------— ----  — ---------
o a Imbaúb», o Indivíduo idc marinheiros: de uma parte a cor­

da servia para preservar o couro dos 
rudes attriros fortuitos, c por outro 
lado os nós sábios se oppunham ás 
lndisereçõ«.s no correr da viagem.

As malas modernas tím sido multo 
bem estudadas pelos constructores 
empenhadr s cm resolver convenlcnte- 
mente o problema. As que estâo ex­
postas a choques durante o tran-

Ac- mpaahJdo õe gaia policial da 
autor id Cc do !• clstricfo, foi reco- 
Ibu. á Cad«-»a Publica, para averl- 
gu .çõ.s, o i. dividuo Alfródo Pcssôa 
o*. U.isera. Airds fõram recolhidos,

» f í S T ^ c r t £ » !  ' p" " c c * ° oP' ,at « s *
Scv.rh.,. Ch-hpln. de Almeldi | devr7  ,■* uma solidez e uma resistência bas-

tantes: é isso uma condição esser.-
O dr Anhur Ur no de C-valho,! 1 E' 1“'  ° ’“  Ptf ° ,„ T r"r;.~ .. f da r >d«ia Puiili" enctmi- to como o di.s wagons — Isto é, a 

nh u r < ff ci<> a s «r« drs chefe relaçâo entre 0 P050 do conteúdo e
S í rohcú c d» The‘ou'Ó ®a KviAiio » relacio dai dpsoe<as rf- rClJtivameute á sua caoaJdade. Muito 
SeS. da, « V ,  a to .n ^ c fo  S  p.t- ™ m-
s- s. na prin t ira quizena de fevereiro h°" e 1*!? _. ,_ .  .  A-iQnwiii ^ c a m l.ih o s  de ferro de certos p. izes
CvVndo “g. M h S *  i S .
clus ve 162Í208 cm mercadorias.

que concedem aos viajantes diminuta 
I franquia para a bagagem.

a<?lm malas dc gavetas: sâo verda­
deiros moveis mas que náo sc des­
locam multo facilmente.

Appllcando uma idéa posh cm 
pratica pelas caixinhas de côres, ima- 
glnaram-sc malas de tal modo dis­
postas que a abertura da tampa mos- 
t>a os compartimentos em forma dc 
etagirc: fechando a tampa tudo é re­
posto cm seu logar a um só tempo. 
Esta manobra exige naturalmente cer­
ta destreza. As p.ssôas Inexperientes 
deixam cahlr o eiagàre sobre sl e re­
cebem forte pancada; ou então, nâo 
prevendo bem os effeltos, fecham-nas 
mal c as veem sc despejar em fôrma 
de cascata.

Ha ainda outras complicações, c 
sem voltar á grande simplicidade an­
cestral, parece que deveriamos ficar 
entre os dons extremos.

As antigas caixas de madeira, con­
solidadas por armações subsistem

Rendas publ icas
REn:ni:»»im de bbndas

OKA.ONSTRAÇAG DA RENDA DO DIA 18 DE FEVEREIRO DB 1916
263:132*200üctnomtrada stí o dia 17

n  - )A o n 18
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cado, mlgado ou reduzido a pó, cm j dão, para Rio, pelo vapor «Iblapaba». 
fabrica nacional, pagará mais *1C0, | Os mesmos-101 fardos de algodão 
alé do Imposto pago nas alfandegas, | em pluma mediano, para Santos, pelo
por 25 grammas ou fracção, ficando, 
outrosim, sujeito ao reglmen do fumo 
dc producção nacional.

U eb ld a*  — Paragrapho 2.* — a) 
aguas mineraes naturacs; b) aguas 
mlneraes artificiaes; c) aguas denomi­
nadas syphão ou sóda, cntendendo-sc 
por syphão a agua potável addlcdo- 
nada simplesmente de gaz carbonlco, 
hydrom.cl, cidra, «glnger-al*. », refres- 
cos, gazosos, sueco de fruetas ou 
plantas nâo fermentado c outras be­
bidas que se lhes possam asseme­
lhar; d) xarope de limão, groselha, 
gomma, erchata e outros proprlos 
para rcfrescos; e) cerveja; f) amargos 
c aperitivos, taes como amer-pleon, 
bitter, fernet, vermouth, fcrro-qulna

sempre, com ou sem revestimento Blslerl, vinhos quinados, amaro felsl- 
Interno, e munidas dc uma tampa á s , na e outras bebidas semelhantes; g) 
vezes ligeiramente fechada. Obtèm-sc bebidas constantes do n. 130 da actual 
assim malas multo leves, porem pou- tarifa das Alfandegas: 
co solidas com as paredes dc vlme| Nota — O n. 130 da tarifa compre- 
recobeitas dc tela de couro ou dejhende: Licôres de qualquer qualldz- 
molesklna. Promcttcm-nos malas de An — *-
telas mctalllcss, com contrafortes dc 
aço, com telas dc canna, de junco, 
etc. . .  Veremos os Innovadores da 
obra.—S c lc n t la .

Existiam na Cadeia Publica. 234 pachados sob notas ns 2480.2 481 e 
reclusos, foi posio em liberdade 1, 2.4S9, com a pauta de 2*133 e embar- 
deram entrada 3. foi requisitado I, cados com a de 2*000 — Diga a 1» 
ficam existindo 235 sendo 8 não arra-1 sccçáo.
Ç< -'"3' si- locm do sr. Francisco H. Vergára

Fôram distribuídas 229 rações, In-1 solicitando de s. exc. o sr. dr. presi- 
dusive 15 acs presos que se acham dente do Estado que seja pern.lttido 
em tratamento na enfermaria e 3 aos pagar na base de 36:500*000, preço 
empregados de pernoite. j por que contractou vender o seu pre-

• 1 alo a rua Maciel Plnheho n. 241, o
_ . * * . I Imposto de transmissão devido ao Ks-
Cor.forirc ddernlojçlo do dr. Jnsé tado—Remetteu-se ao Thesouro, de- 

de Seixas M-la. medico da Cadeia v.damente informada.
Pub.Ka, baix-.u á enfermaria daquelle oificlo n. 56, da administração, re- 
estabeicclmtnto, o indivíduo Fiancis- mettendo á Inspectorla do Thesouro 
co Pedro Gomis c tiveram alta Lln- o balancete da receita c despeza da 
dolpiiD Ba- boía da Silva, Manuel Pau- RecebedoMa, relativo ao 1* mcz do 
lino de S»u-a. Cy, nano januario dc trimestre addicional, accusando um 
M. rn Manuel Luiz oe MarD, Firml- saldo da Importância de 1:497*959. 
no Targlno Rodrigues e Olympiojosé 
da Siiva, curados, o primeiro de rheu- 
ma-ismo e os demais de grippe. D i r r c to r iu  d e  M eteo ro I« j(la

Serviço Federal)— Estação Mctereo- 
loglca de Parabyba — Boletim do 
Tempo.

requerimentos
A lei n. 4.984, de 31 de dezembro, c-  . , . -.

de 1925, publicada no .Dlarlo 0111- f ranía. pa Jfmdica c dc qualquer ou-. . . ’ . \ . trs mi» ratwic _ L nn

Synr.pse do tempo occorrldo de 18 
‘ ‘ "* * ‘3 dc fevereiro de

Confórme < fficio do sr. dr. chefe de 
Poiicu, fóram apresentad' s. devida­
mente t-scoli. do>. á sala das audien- 
n . i  úu sr dr juiz federal, os Indi- 6 de 17 ás 18 h de 
«o t. ; :é Thaumaturg i Borges e

Ein-j.no M r ra ,  rec< Ihidos aquella Parahyba: — Noite ameaçadora com 
c.->a ue reCiUhâo. como implicados ligeira chuva. Dia 18: manhã ameaça- 
' mivi -  n t ie>o!uJonario do dia dora com chuvas, tarde bòa com aug- 
4 paia 5 dc janeiro ulumo. , mento de nebulosidade e sopranao

ventos fracos de éste. A maxlrna ther- 
N. ,K  m r l ,  u , Esc 1 .Normal p re  ' e.8nld’!1rai sfitoi 322 e a m'-

.. lanar com os sermores Lula n""a peJa manha226',  _ J .  ,
O . de. dc Ca.v lh„ e Cantidiano d ,s  . ^0 p t a d o : -  Oc 14 h de 17 ia 14 
N l a . . s . o .  baru.ho. h i '  ' 8 pe fevereiro de 1920.

I Guarablra:—Tarde bôa, noite má 
■*. com chuvas fortes. Dia 18: manhã

Instável com ligeiros chulscos, res­
tante período nublado. A maxlrna ther-iu  f a l  ada» malas, boje, para

i mometrira, registada alé ás 14 h<i

Campina Grande: -  O tempo con­
servou-se Instável oom chuviscos du-

> ••guints-* cgencus:

a-’ ,?7h0h’ii_ C ab M ^f* m ri «rfr ra8< loi 29-8- ® a pcja manhãA- 17 huias — Aivmro Machado, 200 
Can.pin* Grai de, Fagur.de>>, Inga,
Ji b ><n , M gei o, Pi ar, Pedras de 
F> g , Salgado, S. Miguel 00 Taipú, . . .
ü  i-u*. ir«- e p.ra oa Estados do sul rar},e ,odo período com trovoadas a
d .Ml2 tarde e relâmpagos a noite e sopran-

• do ventos f açus. A maxima «hermo-
* * métrica registada as 14 horas fo!26.9

1.» m -vimento ac huntem, da Pre- c a mina pela manhã 20.9. 
fniura Municipal, foi o seguinte: | Em outros pontos:—Dc 14 h de 17

tvtiçau de Oviolu de Mendonça, ás 14 h de 18 de fevereiro de 1926 
pa-a 10II. car en.p?nada na Ir. nte do Natul : -  Tarde bõa, noite má com 
puaio n. 53 aa Praça Pedro Américo aguacciro3. Dia 18: O tempo conser- 
— Hagaiico 1 que fôr de direito, de- vouse máo durante todo período com 
fl*-. não podei.do a empanada cxce- chuvas fracas. A maximi thermome- 
de d • mero fio di calçada. trica regli trada até ás 14 horas foi

Idcmde caro Perreira de Souza para 29 2 c a mínima pela manhã 23.4.
«ollo«.a< doi» porta cs no prédio n. Até ás 18 e 30 nâo haviam chega- 
597 ca avenida Capiião Ji.séPessõa— do telegrammas de Maceió e Olinda. 
Como requer pagando o que lòr de 
direito. I

| Jem de d d. Izaura e Joanna dc 
Melio, para concertar 0 tecto da casa 
n. 192 a rua Daqu: de Caxias—Como 
requer, pagando 0 que tôr de direito.

Idcm dc Ramo.. & Irmã s para rea- 
bi ir janclia e fazer de duas portas 
Janella no prédio n. 310 á rua da Re­
publica-Como requerem pagando o 
que tôr de direito.

Idcm dc Jesuino Maria <Ja Con- 
cdçáo para recorsiruir a Irente de sua 
caia i  avenida Minas Geraes, sem nu­
mero—Como requer, pagando o que 
íôr de direito.

Idem de Leonldlo de Almeida para 
reediluu a Irente dc sua c»«a de 
taipa e telha avenida Minas Ocraes—
Ao sr. arcíiitecto.

Idcm dc Adredo José de Athayde | 
para lazer concertos no prédio u. 710 
;• rua Maciel Pinheiro—Como requer, 
pagando 0 que fôr de direito.

Ensino noctu rno

ciai» de 1.* de janeiro, do accordo 
com as prescrlpções do art. 134 do 
vigente Codigo dc Contabilidade, en­
trou em vigor a l.° de fevereiro cor­
rente.

Em virtude d'sso e no Interesse 
publico, registamos que, entre as 
Innumeras alterações Introduzidas na 
Receita, figuram as que se referem a 
petições e requerimentos ás reparti­
ções federaes, qrc pagarão por mela 
folha de papel, não excedente dc 
33x22 centímetros, 0 sello de 2*000, 
e, no caso contrario, o dobro os re­
cibos, até á Importância de 1.000*, 
pagarão 600 réis, e, dahl por diante, 
1?; os documentos annexados a re­
querimentos. petições, etc., pagarão, 
por cada meia folha, 1*.

Itassucé Do norte a 19
Rodrigues Alvca « « a 19
Portugal < a a 21
Affonso Penna « « a 24
liapema « a 26
Manáos « « a 26
Vlctorla « « a 27
Ceará Do sul a 19
Itaberá * « a 21
Pará « < a 25
Italpú ■ € a 26
Itapuhy * « a 28
Stephen De New York a 17

Em março:
Francis De New York a 10

Pauta dos prindpacs generos de
producção e manufactura do Estado 
sujeitos a direitos de exportação—Se­
mana de 15 a 20 de fevereiro dc 1926.

X

In fo rm es com m erciaes

Estarão de plantio hoje á P/eleitu- 
tura, o sr. Adolpho Baptlsta de Pon­
tes, lixcal e 0 sr. Manuel Pires Pilho, 
Inspector de vebiculos.

O »r. dr. Ju'io Lyra, chefe de Poli­
cia, concedeu homem salvo-conduclos 
aos cidadãos: Francisco Aceaclo Pa­
trício, p;<ra 0 Rio de Janeiro; José 
PrancUco dc Moura e Silva, para 
Ceará; José Nooreea Chave*, para 
Fortaleza; Antonlo Londres Barreto, 
para Rccih ; dr. Alphcu Domingucs úa 
Silva, para o Maranhão; dr. Luiz Ro­
drigues Vlanoa para Fortaleza c Chrls- 
plm Slzenando Coé lio para 0 norte 
do palz

Má na repartição geral do» Telc-

f;raphos teli-grammas retidos para : 
naqulm Silva Al«n, Ollndlna. lua Ba­

ralho 42; Bento M-uiel Pinheiro, Ma­
nuel Antuiiio Silva, Almeida Compa­
nhia.

Ü expediente do dia 17 da Recebe- 
doria de Renda» constou do seguinte: 

Petição da tirma Vellozo & Cia. so­
licitando da Inspectorla do Thesouro 
a restituição da Importância que a 
mais pigaram noa direitos dc expor­
tação de 607 fardos de algodão dc»-

Rcmettem-nos da respectiva 
inspectorla;

«Os pacs de famílias que náo 
puderem mandar seus filhos ás C 
escolas diurna» devem-ee Inte- r  
ressar, porém, pela matiicula c V 
assiduidade de seus meninos (. 
nas aulas nocturnas que »áo (  
mantidas pelo govfiino do Es- > 
tado c sc acham distribuídas C 
nesta capital, no Intuito dc que (  
se dissemine por entre 0 povo > 
a Instrucção primaria. Farão L 
as»lm um grande bem aos fu- t  
turos cidadãos deste Immcnso > 
palz, preparando ao mesmo l  
tempo 0 cngrandeclmento da (  
patrla.* >

de em cascos kilog. 2*000 -  razão 
60 ® 0, em cascos de madeira 20° * dc 
abatimento; em outras vasilhas — ki­
log, 1*600 — razão, 60 A em quaes- 
quer outras vasilhas — Bruto.

h) bebidas constantes do n. 131, da 
actual Taiifa das Alfandegas, compre- 
hendendo a aguardente e bebidas se­
melhantes, nadonaes, de fruetas c 
plantas, cxceptuados a canna c a 
mandioca:

Neta — O n. 131 da Tarifa com- 
prchcnde: Líquidos e bebidas alcoó­
licas — absintho, brandy, eucalypsin- 
tho, cognac, kirsch, rhum, whisky, 
aguardente dc canna, dc Rhcno, de 
~ ça, da Jan ’

qualidade, em cascos — kilog.
1*500 — razão 60 \ „  em cascos dc 
madeira 20 0 . de abatimento; cm 
quaesquer outras vasilhas — kilog.
1*300 — 60 9 ,. em quaesquer vasl- 
Ihas — Bruto. Genebra em cascos — 
kilog. *800, razão 60 r ,, cm cascos 
de madeira 2 0 #,# de abatimento; cm 
quaesquer outras vasilhas — kilog.
*400, cm quaesquer outras vasilhas 
— Bruto. Álcool rectiflcado — kilog.
*500.

Continua
O vapor «Thespls», chegado ante- 

liontem dc New Vork trouxe para 
esta praça 1.750 saccos de farinha 
de trigo, á ordem; 31 volumes de va­
rias mercadorias a Clraulo & C \ 2 
volumes á ordem e ã Standard Oll of 
Brasil C * 1.000 caixas de gazolina,
2500 caixas de kerozene, 10 tambo­
res de oleo lubrificante e mais 10 
caixas dc oleo Idem.

B s  p o r ta  c ã o  : — Constou do se­
guinte o movimento de exportação 
de hontem, pela Reccbcdorla de 
Rendas:

Pedro Guimarães—200 saccos com 
assucar bruto sêcco, para Rio, pelo 
vapor «Iblapaba».

Fabrica Rio Tinto—400 saccos com 
algodão cm pluma de 1*, para Rio, 
pela barcaça «Primeira».

Fclix G uerra-4 fardos com raspas 
de sóla, para Bahia, pelo vapor «Itas- 
sucô».

O mesmo—4 caixas com vaquetas, 
para Rio, pelo mesmo vapor.

, , . ,  . O mesmo—2 caixas com vaquetas,
maceutlcas; 8) Conservas; 9) Vinagre para Santos, pelo mesmo vapor, 
e azeite; 10) Velas; 11) Bengalas; 121 > João Primo Vlanna—6 saccos com 
Tecidos; 13) Arte factos de tecidos; 14) côccs, para Rio Grande, pelo mesmo 
Vinhos estrangeiros; 15) Papel c ar- vapor
tefactos de papel; 16) Cartas de jo- O mesmo—20 saccos com côcos,

§ar; 17) Chapeos; 18) Louçss c vi- para Potto Alegre, pelo mesmo va­
res; 19) Ferragens; 20) Café e chá; por.

21) Manteiga; 22) Moveis; 23) Armas1 Krõncke & C*—50 quartolas con­
de fôgo e suas munições; 24) Lampa-1 tendo oleo de caroço de algodão, 
dau, pilhas e apparelho eléctricos; 25) para Santos, pelo mesmo vapor.
Queijo e requeijão; 26) Electricidade; I Os mesmos—25 quartolas com oleo 
27) Tintas; 28) Leques de qualquer de caroço de algodão, para Rio, pelo 
cspecie e ventarolas; 29) Boás, peilos,1 mesmo vapor, 
pelles de agasalhos, manchons e seme-! M. C. Gusmão—3 encapados com 
lhantes; 30) Luvas; 31) Artcfactos d e ! vaquetas, para Recife, pela «Oreat 
bvrracha;.32) Navalhas c plnccls para Western».
barba; 33) Pentes, escovas e espana- Vellozo â  C*—I fardo com algo- 
dores; 34) Caixas de qualquer feitio; I 
35) Brinquedos; 36) Artefactos de 1 
couro e outros materlaes; 37) Joias, 
obras de ourives; 38) Objectos de 
adorno; 39) Gazolina c naphta; 40)
Apparelhos samtarlos; 41) Azulejos; I 
42) Instrumentos dc musica; 43) Fo- j
gões; 44) Machlnas dncmatographlcas ‘ _______________________________________ _
c photographicas. I '

O art. 4.», consigna as seguintes a l-1 g% ,  . . ^  r  . ,
terações: iContractada com o Governo do Estado

F o rn o  - Paragrapho 1)—a) charu­
tos, cigarros, clgarrllhas, raoe e fumo ----------- —  ------------- —
desfiado, picado, mlgado ou em pó,
para quaUjuer fim; b) fumo em corda | Despachos do dia 15 de fevereiro \cento c dcscsels mil reis. (1165000).

n i F O N T O S  i - F i ? s ;n . \U N

AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PELA 
LEI DA RECEITA

(Continuação)

Im pow to  d c  c o n s u m o

P r o d u c to s  m i j e i t o s  a o  In»- 
p o s to  -  Art. 3.»—O Imposto de con­
sumo Incide sobre os seguintes pro- 
duetos: 1) Fumos; 2) Bebidas, 3) 
Phosphoros; 4) Sal; 5) Calçado; 6) 
Perfumarias; 7) Especialidades phar-

mesmo vapor.
Os mesmos-130 fardos de algo­

dão em pluma mediano, para Rio, 
pelo mesmo vapor.

V a lo r  d M  m o ed a *
Cambio sobre Londres— 7,7/32 d.
Inglaterra...
França
Sulssa
Italla............
Portugal .... 
Hespanha.... 
E  E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina.... 
Bélgica .. .

33*246
*252

1*320
*280
*357
*970

6*830
7*0Ç0
2*820
*315

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razão de 3*742.

Y aporeff emperadow

MERCADORIAS

Aguardente dc canna, litro 
« dc mel, litro 

Álcool, litro
Algodão em pluma, kllo 

« em caroço, kllo 
Arroz descascado, kllo 
Assucar refinado dc 1.*, kllo

* refinado de 2 .\ kllo
« dc usina, kllo
« triturado, kilo
« cristal, kilo
« branco ou turbinado,

kllo
« demerara, kllo
» someno, kllo
• mascavlnho, kllo
« mascavado, kllo
« bruto sôcco, kilo
« bruto mcllado, kilo

Borracha dc mangabclra, kllo 
« de manlçóba, kllo 

Batatas nadonaes, kilo 
Caibro, um 
Café. kllo 
Café moldo, kilo 
Côco, cento 
Couros de boi, kllo

« « « refugo, kllo
« • « séccos espi­

chados, kilo
Couros de boi séccos espicha­

dos, rclugo, kllo 
Couros vérdes, kllo 
Couros de bóde (direitos por 

kllo),
Couros de carneiro (direitos 

kilo),
Couros curtidos, kllo 
Farinha de mandioca, litro 
Feijão, litro 
Milho, litro
Ole de sementes dc algodão 

litro
Oleo de semente de maroona 

litro
Pasta de semente de algodão 

kilo
Semente dc algodão, kilo 
Semente de momona, kilo 

Os demais produetos constam da 
Puutfl gernl.

Valore#

1*000
*700

1*000
2*533
*844

1*200
1*200
1*000
*900
*830
*830

*800
*700
*700
*700
*500
*500
<450

3*000
3*000
*500

1*000
2*000
3*000

25*000
1*300
*650

2*200

1*150
1*000

*300

*200
10*000

*200
1*000
*240

*500

1*000

*160
*150
*4C0

FÃRTE OFFICIÂL

ou cm folha, estrangeiro, a saber I) l0ofi 
Charutos, por unidade iae IJ^0,

Petição de José Olyntho Pedrosa,M avloimc* 1

Necrologia
A'» 11 horas dc hontem fallcceu ne­

sta capital a cra. d. loscplia A. da 
Conceição, tia do ;.r. Taurlno Rodo- 
plano da Silva, funcdonarlo doa Cor­
reios deste Estado.

A cxtlricla, a quem vlctimaram In- 
tldlokos p .declinentos, cra muito es­
timada nesta (apitai por sua» virtu­
de» petBoaes.

Era natural da Parahyba, solteira, 
e contava 00 armos dc edade.

O enterramento dc d u u  Joscpha 
A. da Conceição rcallzou-.se hontem 
mesmo, i» 16 hora», nu cemitério do 
Senhor da Bõa Sentença, com nvul 
tado comparecícnio dc pessôa» das 
relações da família cnlut. da.

A esta enviamos condolência*.

Fallcceu no dia 17 do corrente cm 
Barreira», suburbio desta capital, vi- 
ctlmado de antigo» padeclmento» u »r. 
fiernaidlno Ferreira do üomsuccesuo, 
azylado da Capitania do Porto deste 
Estado.

Pezamca i tua familla

I Idem dc d. Fclicia Guimarães de 
Oliveira Lima, possuidora de duas

M ~u  preço dc I50Í o mllhclro <010 s^" cMadè.3 n." 4?1 '^ « 5 ,  ^pedindo"dls*
De n;als d.- I50Í alí 400<000 J030 Ü  i Pcnsa do taPOtto piedlal e u  .|ue 10-
l)e mal. d . 40oí ate OSOfOOO 050 ^  âlleafadí medíeo'idíêto E  ' am ™"«a' adaa a» ' a' « 'da> ™ aa.

S S  « ? .« > "« .*  “ pp -A «  TT.ef.B0 p a ..
C u ,,ofc í50° (Teixeira de Vasconcellos e Jaymc

II. Cigarros c dgarrllha» náilon,»ce, Lima, para Inspecclonarem dc saúde
por vintena ou fracção:
Até o preço, na fobrlca de *150 
Dc mais dc *150 até *450 
l)e mala dc *450

III. Ciganos c clgarrllhas es­
trangeiro», p^r vintena ou fra- 
cçâo

IV Rapé, por 123 grammas 
ou fracção, prsu liquido

V. Fumo deallado, picado ou 
mlgado ou em pó, por 25 gram- 
maa ou Iracçâo, peso liquido

VI. Fumo cm corda ou em 
lolba, esirnngclro por kllogram- 
ma ou l/acçáo, peao liquido

reduzir 20’.. no debito da requerente.
Idcm dc Arnulpho Amorhn, admi­

nistrador da meza dc Rendas de Mi­
sericórdia, pedindo mais 6 niezcs dc 
licença, sem vencimentos, cm ptoro- 
gaçâo a que sc acha gosando, na 
torma da Id, para tratar dc Interesses 
particulares.- Concédo 3 inezcs, sem 
vencimentos.

üfflclo sob n.® 119. Ca Chelatura 
dc Policia, trausmlttlndo a petição 
do scntcucIaJo Paulo Alclxo Fldells,

j o requerente, para elfelto de nposen- 
itadurla, pclaB 14 horas do dia 27 do 

«wv> corrente na 6édc da Dlteclorla 
Geral de Myglene.

i Idcm dc Luiz Raymundo Bezerra, 
administrador da mesa dc Rendas dc 

*500' Araruna, pedindo ajuda dc custo nur 
■ ac ter transportado de Pedras de F6-

*100 Pa,a aquella villa na qualidade de MU « UWI1VI, UU , auiu „ a.lw  , ,utlia 
|nclml"l,tra<tor que «a . -Atbllro cem | iccolhldo na Cadela (lesta Capital r 
mu rela (100*000). lcondemnado pelo Jury do termo de

*060, Idem de Manuel Porflrio Bezerra, I Espirito Santo, solicitando indulto 
2." tenente cio 2.® Batalhão da Pt.rça para o rosto de mu pena.—Ao sr. dr 
Policial, ívéde o despacho n. 1347 ulz Municipal dc Sapé, para fazer 

*300 dc 22 dc dezembro de 1025).—Arbitio Juntar os documentos legaes.
VII. O» cigarros c clgarrllhas labrl-1 «

cadus com fumo preparado na pro- í 
prla fabrica, além do Imposto de *020, f l  r  ,),a ao l,a,a'hAo* 8r> 2" tenente Fer-
*100 e *150 pago ent estampilhas ap-, | |  l í í fô  Í I IM flK !  rclro; ront,a á gu»rn|Ç*o, l® sargento
postas aoB meemos, pagarão por ver- ** Guedes; adjuncto, 3* sargento Maiti
ba lançada pela repartição arrecada-1—-- ■ ■■■■ , niano; guarda da cadela, cabo Isael
dora nas guia6 de acuulbiçâo das 1 * - **-
...........  ‘ aia *050meamas estamplllias, mala *050 por ''5"{“}and® do L a  o u w’ bor corneteiroJo#é Neves' cuarda de

íss.Sp&frVIII. O fumo cm corda ou tolha dc <m'tclro >026. ,V' a"ucJ Rodrigues, guarda
estrangeiro, quando fôr desfiado, pi- Serviço para o dia 19 (sexla-feira), ido Theuoúro? Bo/dado( Sevcrlno °R<b

drigues da r  companhia; dia á en­
fermaria, soldado Porfirio da 3 * com­
panhia, dia á secretaria soldado Ho- 
norio; ordem ao commaodo geral cabo 
corneteiro Belmlro; piquete, soldado 
tambor corneteiro Manuel Augusto.

Uniforme 5* (kakl) Boletim n. 48.
Para conhecimento do batalhão e 

devida execução publico o seguinte
Exclusão por d e s e rç ã o F o i  excluí­

dos do estado cffectivo deste bata­
lhão, por crime de deserção, o solda­
do Antonlo Camiilo de Souza (Bole­
tim do commando geral n. *49).

Exclusão por conclusão de tempo 
—Foi excluído do estado cffectivo 
deste batalhão, por conclusão do tem­
po o soldado Alfredo NlcaJo dos 
Santos. (Boletim do commando geral 
n. 49).

Resultado de concurso-promoçio 
No concurso a que foi submettido 
para o posto de 3® sargento, o sol­
dado José Soares de Mendonça Filho, 
foi approvado plenamente, sendo por 
este motivo promovido ao referido 
posto. (Boletim do commando geral 
n. 49).

(Ass.) major RODOLPHO ATHAYDE, 
commandante Interino.

X

Secção L ivre
‘A Previdente"

Scientlfico, que falleceram ossocios 
d. Maria Leopoldina Galvão e Agos­
tinho Cavalcanti de Lacerda Lima, to­
mando os obito os ns. 430 e 431 res- 
pectlvamcnte.

Scientlfico, que foram eliminados 
nos obltos 115 da 2.® série Nino Fer­
reira Filho por falta de pagamento, c 
no obito 414 ainda por falta de paga­
mento os socios d. Juiia Peregrino de 
Santa Roza e José rirmlno d'Araújo.

Scientlfico que falleceu a socla D. 
Franclsca H. Mendes Ribeiro, socia 
da 1.® e 2.® serie tomando os obltos 
n®. 429 c 119.

Q u a d ro  d e  O b se r v a r ã o

Ignaclo Loyola Dantas com 32 an- 
nos, casado, residente em Santa Lu­
zia—1.® série.

Manuel Francisco da Silva, 49 an- 
nos, casado e residente em Picuhy. 
2.® série.

D. Antonia Jardellna da Silva, 40 
annos, casada, residente em Picuhy. 
2.® série.

Hermino Pereira Martins, 45 annos, 
viúva, residente em Guarablra. 1.® 
série.

Francisco Alves Bezerra, 53 annos, 
casado, residente nesta capital -2.® 
série readlmlttldo.

D. Maria do Carmo Gomes Lou­
reiro, 29 annos, casada residente nes­
ta capital l.® serie.

Clodoaldo A. de Souza Gouveia, 39 
annos, casado, residente nesta capital 
1.® serie.

São convidados os socios da 1* e 
2® séries a recolherem as quotas dos 
obltos:

114 com multa até !9 dc fevereir
415 sem . . 5 « «
415 com « « 25 « €
416 sem « « 20 « «
416 com « « 10 € março
417 sem . « 5 « «
417 com « « 25 « «
418 sem « « 20 « «
418 com « « 10 « abril
419 sem . « 5 « «
419 com « « 25 « «
420 sem « « 20 « «
420 com « « 10 « maio
421 sem . « 5 « «
421 com « « 25 « «
422 sem « « 20 « «
422 com « « 10 « junho
423 com . a 5 «
423 com « « 25 a «
424 sem « « 20 « 4
424 com « « 10 « julho
425 sem « .  5 «
425 com « « 25 - «
426 sem « « 20 « €
426 com « « 10 « agosto
427 sem « « 5 «
427 com « * 25 «
428 sem « « 20 « ,
428 com « « 10 « setembr
429 sem « . 5 « «
429 com « « 25 « 

«.* s e r io
116 sem multa até 8 de Janeiro
116 com « .  28 « «
117 sem . « 8 . fevereir
117 com . « 28 « «
118 sem . . 8 « março
118 com « « 28 .
119 sem « . 8 « abril
1 lõ com « « 28 «

Q u o ta  a u n a u l  :

Secretaria d'A Previdente, cm 25 de 
janeiro de 1926.

Manuel J. da Contia, 1® secretario

Banco da Parahyba
A V IS O

Sao convidados os senhores 
accionistas a vir receber na íhc- 
souraria deste Banco nos dias 
uteis e ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho a 
dezembro de 1925.

Parahyba do Norte, 3 de fe­
vereiro de 1926.

João Cotlho, 
gerente.

J. Melrelles, 
contador.

(10 30)

A V IS O
A commissâo proinotòra das 

festas a seiein ícali/adas em 
Barreiras cm homenagem ao mi­
lagroso São Sebastião, no dia 
21 deste, previne que a missa 
será celebrada ás 7 1 2 horas 
a procls8So realizada ás 16.

O 3)

A' G l: . do G r/. M i / ,  do

“ B ran ca  D ias”
A t i g . * .  e  S u b l . \  L o j . \

C a / ) . ’.

f o n v l t e

Sâo convidados todos os 
MMembr:. deste Quadr:. autori­
dades maçonicas, LLoj:. do Es­
tado e MM:. RReg:. para a Scss:. 
Lit:. de In;, e Esp:. de posse do 
Ven:. que terá logar na próxima 
segunda feira, 22 do corrente, 
ás 19 horas, no Templ:. Ma:, á 
rua Duque de Caxias, 260.

Secretaria da «Branca Dias» 
em fevereiro 18 de 1926 (E.\ V.\)

Hei iodo ro Salgado, 1 2 . \  Secr.\ 
(1-3)

AVISO N. 1
Failencia de Antonio Pau- 

lino Bezerra
Como líquidatario da massa 

fallida de Antonio Pauiino Be­
zerra, declaro que continua in­
vestido das funeções de cobra­
dor das dividas activa da massa 
o sr. Manuel da Silva Brandão, 
e caso esses pagamentos não 
sejam effectuados no prazo de 
5 dias, após ao aviso respecti­
vo, ditas contas serão entregues 
á cobrança judicial.

Parahyba, 17 de fevereiro de 
1926.

P. Marinho, 

Líquidatario.
(2 -5 )

Cam pina Grande
Vende-se uma bôa casa com 5 

quartos, 3 salas, em um dos me­
lhores pontos da cidade. Tem ins­
talação electrica.

Trata-se na Pharmacia S. Jo­
sé, naquella cidade.

(1-15)

G. W. B. R.
S r . Jotio .M nnacl do 

Ü C £ 0  -  CONDUCTOR DE 2.® 
CLASSE

Pelo presente fica notificado 
o empregado supracitado que 
lhe está marcado o praso de 
30 dias a contar de 16 de ja­
neiro de 1926, desde quando se 
acha afastado do serviço, para 
que se apresente na Divisão 
Conde d’Eu para onde foi re­
movido, e reassuma o seu car­
go, sob pena de exoneração 
por abandono de emprego.

Recife, 5 de Fevereiro de 
1926.

Assis Ribeiro, 
Superintendente.

(7 - 8 )

Loterias Federaes
Dia U de Fevereiro

U S T A  G E R A L  -  34.® extra-  
c ç ã o  d a  St.® l o t e r ia  d a  C ap ita l 
F e d e r a l  d o  p la n o  3 5  :

56S81 Capital . . . .  20.-0001000
30614 ..............................  3:000*000
47157 ..............................  2:000*000
2 4 1 4 S ..............................  IKWOJCOe
45S96 ..............................  1:000*000
68966 ..............................  1:000*000

Prêmios de 500*000 

24521 - 45688 -55152-56245-64574 

Prêmios de 200*000

656- 19324—27510—32208—54776 
1077 -203C4 -28224- 46350-55S50 
8830-20812-29032-47204—57035 

11873—22922—31105—48439—65070

Prêmios dc 100*000

509 -  8756- 22897- 40766-59298 
2896 10790—24375 — 41269— 59716 
2950-11257-25171-41314 -  62558 
3261-11590- 25464- 41333-62707 
XIQ 8-13014-25714-41996- 6-178.» 
3809 - 13637 -30286 - 44753-67070 
5545—14586—312? 1 1Í976-67413
6081-18246- 33012- 46728—68113 
6191 -19334-35082- 478C6-694Ô7 
6506- 19783-36219-5(868 -  69629 
7293- 20215 -  38065-510.5 
8448 -  21340 -39775- -56436

Approximações

56880 e 56882 300*000
30613 c 30615 200*000
47156 e 47158 150*000
24147 c 24149 100*000
45895 e 45897 100*000
68965 e 681167 100*000

Dezenas

56881 a 56890 40*000
30611 a 30620 30*000
47151 a 47160 20*000
24141 a 24150 10*000
15891 a 45900 10*000
68961 a 68970 10*000

Terminações

1 odos os números terminado» em 
81 tõm 4*000, os terminados em I 
tôm 2*000, exceptos os terminado» 

1 »m 81.
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collegio a m e r ic a n o  b a p -
TISTA DA PARAHYBA

Ê n s l n o  I n t u i t i v o  o p r a t i c o

E X T E R N A T O
CURSOS -  PRIMÁRIO E DE INOl.EZ SOI) A DIREO.AO 

DO DR A. EDMUND MAYtS.

( s l  A F t  S r i T  l C I O  l ' l i S S ( )  » _  « 5 0
__________  (i-ia) ________

{ifin iie n. Senhora da | Prefeitura Municipal
Penha

mria Margarida Coêlho da 
,-tira. professora diplomada 

' j Escola Norma! deste Esta-
* cí»ni longo tirocínio no ma- 
Jjçrio publico, offerece seus 
2Jjço$ aos srs. paes de fami- 
j pjra o ensino do curso pri- 

,.,j0 a alumnos do sexo mas- 
;.;in0i até o preparo de admis-

do exame de admissão 
^abelecimentos secundários, 

também acceita internos 
'Só numero cinco.
' poderá ser procurada á rua 
•,de maio desta capital n. 409,
* 10 ás 12 horas, de segunda 
"sexta-feira.

(5 -1 5 )

Lotarias Federses
Pia 12 de Fevereiro

LISTA G E R A L  — I S .*  e x t r a -  
x i t  da W .‘ l o t e r i a  d o  C a p i t a l  
federal do  p l a n o  3 6  >

S. Paulo . . . 20*)00*Ó0U
JSM .............  5:000*000
•«14 ............................  3:000*000
I » .............  2:000*000
CSC.............  1:000*000
ff3 1 .............  1:000*000

Prêmios de 500*000

2SS00—34120—56531 —56627

Prêmios de 200*000

SS57—30842—40580—52212—58461 
I5M9-32130-41219—52343—66971 
29J75—34910—50022—52491 -6 7 8 5 9

Prêmios de 100*000

1838—21912—32457—54095 -6 4 1 9 6  
7752-23104-35415—55089—64589 
Ô756-23398—35855—55280—64625 
8782—23694—42234 -5 5 6 8 8 —64664 
©32—23964—45866—57347—65809 
«59-24644-48189-57785—67050 
IIS6I -2 7 158—48915—57985—67165 
I2S66—27179—49659—58031 -6 7 7 6 6  
15115-27732-51594-60248-68743 
16923—39210—52-*09—61964 
15655-30627-53213-63837

Approxlmações

7766 e 7768 300*000
56193 e 56195 200*C00
13913 e 13915 150*000
3085 c 3087 100*000

Deze.tas
7761 a 7770 40*000

56191 u 55200 30*000
'3911 a 13920 20*000
3081 a 3090 10*000

Terminações

, Ia10* o* números terminados em 
• Um 2*000.

E D IT A L . N .p 6
De ordem do dr. João Mauri 

cio dc Medeiros, prefeito da Ca­
pital, convido os srs. chautfeurs, 
motomeiros, carroceiros, leitei­
ros, ganhadores, magarefes, cn- 
graxndores, talliadores e outros, 
a virem, até o dia 10 do mêz de 
março proximo, pagar á bocca 
do cofre da repartição, os im­
postos a que estão sujeitos no 
corrente exercício, sob pena de 
n3o ser permittido exercer os 
seus respectivos mistéres. Do 
mesmo modo, convido os srs. 
proprietários de automoveis, ca­
minhões, carroças, carros de pas­
seio e outros vehiculos a paga­
rem os impostos referentes aos 
mesmos, sob pena de apprehen- 
são dos vehiculos c pagamento 
dos mesmos impostos, accrcsci- 
dos da respectiva multa, logo 
após a expiração do prazo aci­
ma estipulado, o qual é impro- 
rogavel.

Secretaria da Prefeitura, 18 de 
fevereiro de 1926.

Anísio Borges M de Mello 
Secretario

Lyceu Paphybdno
E D I T A L .  N .  2

Pelas novas instrucções expe­
didas pelo Departamento Nacio­
nal do Ensino para os exames 
de 2.a epocha manda o Inspec- 
tor Federal, junto ao Lyceu Pa- 
rahybano fazer publico aos in­
teressados que de 17 a 25 do 
corrente mêz estarão abertas as 
inscripções de 2.* epocha, as 
quaes não dependem de prova 
de inscripções em 1 / epocha 
para o exame das mesmas dis­
ciplinas seja para os alumnos 
do Estabelecimenio, seja para os 
candidatos estranhos ao curso 
seriado ou preparatórios.

PoderSo concorrer a esses exa­
mes os alumnos do curso seria­
do que hajam sido reprovados 

'o u  hajam faltado em 2 matérias 
em primeira epocha; — os que 
nao houverem comparecido a 
nenhum exame de i.1 epocha; — 
e os candidatos a exame da pre­
paratórios, qualquer que seja o 
numero dos mesmos exames que 
hajam deixado de fazer ou em 
que hajam sido reprovados em 
1 / epocha. O alumno do curso 
seriado ou candidato estranho ao 
Estabelecimento ou preparatoria- 
no fará uma simples petição ao

" ' ( p r c i n s c L c l o

De reco n h ec id a  e ff ic a c ia  no  Ira ta m en fo  d e
CCitnAS CMPinoCflS WtUR.OOS. AS5A01PAS PR0T01JAS 5U0RCS
rifiooi "rfiefas yjc* propnededes A/iTiocpnctó.AasDRvcnm 
» oc*f*i •fres deve s?r preferido na loihlle daS ti cantos 

\  RTCi-SCMa- ir v.cr.5-vÍRK-5Í i- rC3AS^P 'àtOROGAtitAS/ J

r

<3>

CR$fl ARens
SO C IE D A D E  ANONYM A

« % S \  ! I . U ' I t l /  - U l t l  U l i  J l X l i l K O ,  A i .  E li»  E i i a n r »  ... « «
1 'n l x n  l* « N lu l. ........... -  A lI l iV N  -  E li» .

C .Afí A I  I I . I I I .  — S i O  I M I  I .O .  l l n n  F l o r c n c l »  <le A l . r o »  » . . is  
4 ' t i l \ n  Ü5 J — T c .lo u - AIIICA.S — S . E N m lo.

IAr t C H I M f t S  P A R A  A L A V O U R A  E I N D U S T R I A S
tem cm stock e offerece reaes vantagens nos seus

preços dc arados para todas as culturas.

CULTIVAD O RES -  CAPIN ADORES -  SEMEADORES

PLAN TAD OR ES -  SULOADORES

Grades de deicos 
e ds dentes. 

Arados de aivenca 
reversível. 

Arados de discos, 
fixa,

Arados de discos.
Arrancadores 

de batatas, Sulca- 
dores, Renova­

dores de alfafa.

Ancinhos mechanicos, Enchadas de
puro aço sueco genuino denominadas 'ARENS’

resistentes, as mais perfeitas que existem no mercado !

Preço» e ilcinal» Informações mediania consulta

Representante neste Estado : A .  L .  U  O  I V  A
Avenida 5 de Agosto, 49 — Paeahjrba do Norte.

EUCALYPT
“ T |u s

,\o  I I O I I T O  O O T I M C O  d o  n » x * e r  ark a-«r  
í» v o m la  c n u id c  < |iin iitlda<le d c  mudai* 

d c  III (M liV I*T l’M. V ar lcd a d ch  p r ó p r ia *  p ara  
trrrcD O * ^ íc c o s  ( m e s m o  l a b o l e i f n a )  c  

p a r a  tc r r c u o *  Im n ild o s.
P R I Ç  O B

R o gfíen , 201 —
R E D U Z I D O S  

P A R A H Y  13

D Q Q S D I D I

dr. Inspector Federal, pedindo 
inscripção da inateria que pre­
tender fazer o exame.

O candidato fará um requeri­
mento global para os exames de 
promoção e um outro para cada 
um dos exames finaes.

Secretaria do Lyceu Parahy- 
bano, 17 de fevereiro dc 1926.

O secretario
João Braulio de Andrade Es- 

plnola

E D I T A I .
De concordata requerida por 

Manuel da Motta Silveira.
O doutor Climaco Xavier da 

Cunha, juiz de direito da comar- 
I ca do íngá, em virtude da lei etc.

MOTORES Q T T O
a  m es m is es

M O T O R E S  A

O  A Z  P O B R E  

O U  K E R O Z E N E

Os m ais afam .d o s  tu  B rasil

Wafhinas pa r . offiri-
mk wrrariau, alfç utilo. ca­

fé, arroí, OBStiear, . I<.

E D IT A L
AGademia de Commercio 

Epitacio Pessoa
De ordem do sr. Dircclor des­

te estabelecimento, faço sciencia 
aos interessados que de 16 a 28 
do corrente, das 19 1 ;2 ás 20 1/2 
horas, estarão abertas nesta se- 

jeretaria, as inscripções para os 
| exames de 2.* épocha, que de­
verão começar no dia 1 de mar- 

Iço proximo.

B S » * :

SYPHIL1SÜ! lt
1

IH i
iio

P I A N O S
J .  PENNA & FE R R E R  S S S f í ? - 2 ? ™ £ E
to s  c  a f in a ç ã o  d c  p la n o s , a u to -p la n o v , I iu rm o-  
n lo s , p ia n o la s ,  c to ., e tc . ,  e x e c u ta m  c o m  p e r fe iç ã o  
e  p r e s te z a  < |iia l( |n er  tr a h u ll io  e o n e e r n e u te  ao  
rn in o  — C asa  u n le a  n o  g ê n e r o  n a  1'arah.Tba — 
. l t te n d e - s e  c o m  p r o m p tld ã o  < |u u lq u cr  e liu m a d o .

R u a BnrAo do  T rium plio, 4 82.

| Secretaria da Academia de 
Faço saber aos que o presen- Commercio «Epitacio Pessôa», 

te edital virem, ou delle tiverem!em 14 de fevereiro de 1926. 
conhecimento, que por este juizo, j 
foi requerida uma concordata1 
preventiva por Manuel da Motta I 
Silveira, estabelecido nesta Villa,1 
á rua do Commercio n. 11, com

Lcomenes Vianna de Miranda. 
Secretario

(2 -1 5 )

v

fo i ta !  Chagas! Invjiidsz! 

íihemnstisao! to e tu 1 
Oiaasas da Pslia1

U M  l i  O  R R  O  k  M

A SYPH1L1S produz Aborl- s, enclie 
o corpo de Chagas, destróe as Gerações, faz os filhos 
Degenerados e Paralyticos, produz Pír.cas, Queda do 
cabello c das unhas, faz as pessoas Repugnantes, 
ataca o Coração, o Baço, o Fígado, os Rins. a Bocca, 
a Garganta, produz o Rheumaiismo, Purgações dc» 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, Feridas no cor­

po todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, 
ataca todo o organismo.

COM O I  SO DO

E U X Í R  9 1 4
1 3  D O S »

C O M P R I M I D O S  9 1 4
No fim de poucos dias, nota-se:

I.* — O sangue limpo dc impurezas c bem estar geral 
2* — Desapparecimeuto dc espinhas; Eczemas, eru­

pções, Furunculos, coceiras, Feridas bravas, Boubas, ctc.
3. * — Desapparecjmenio completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dõres de cabeça.
4. ° — Desapparecimento das manifestaçúes syphiliticas 

e de todos os Incommodos de fundo syphilitico.
5. ° — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o 

E L IX IR  0 1 4  nào ataca o estomago e não cor.tém iedureto.
E' o único Depurativo que t.*m attestados dos Hospitaes, 

dc especialistas dos Oihos v. u* uyspepsia Syphiiitica.
Uccnclado pelo D. N. de S. P., em 21 de fevereiro de 1916. sob n. 26_

AVISO IM PO RTANTE: — A ’s pessOas que por qualquer mo 
livo, nüo possam tomar o ELIXIR 914, apresentamos o 
COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS cuia fórmula è a 
mesma do ELIXIR 914 e a base do hcrmophenyl.

Os COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS são face\ 
de~carregar, podendo-se trazer no proprlo bolso c tomaf- 
em cafés, theatros, emfim, em qualquer lugar, sem per­
de tempo e trabalho.

O seu uso em breve será generalizado cm ioda n 
America do Sul, por essa facilidade.

HEURATOL
O MAIS ASSOMBROSO FORTIF1CANTE

MELHOR QUE TODOS OS OUTROS!

Aconselhado para as pessoas delicadas.
A’s a- ninas raehhiea», aos velhos, 

aos fracos, aos convalescentes e a todos 
que necessitam de um 

reconstituinte poderoso para o soergui- 
mento de suas forças.

App. pelo D. N. S. P.

Veiid L e-se  c m

todss ís  Phanttacias da Capital e interior

S
L

loeoMor/m
Oits Dfütz

OIT; LKITHIüTPA

Avenida Manquez de Olinda — RECIFE

casa de molhados, ferragens, mitr 
dezas e drogas, c na qual p ro -i 
põe aos seus credores, pagar-lhes ‘ 
vinte e um por cento (21°/.), por! 
saldo de seus débitos, em seis 
(6), prestações, de três (3), seis 
(6), nove (9), doze (12), quinze 
(15,), c dezoito (18) mezes, con-] 
fado o vencimento do dia, emj 
que passar cm julgada a homo­
logação da concordata proposta, 
apresentando para garantia da 
mesma, a própria massa e a su a1 
idoneidade de antigo commerci- 
ante. Acceitando o seu requerí-; 
mento e depois de ouvido o Mi- • 
nlstcrio Publico, nomiei commis- j 
sarios aos credores, Loureiro Bar­
bosa & Companhia, B. B. de A- 
raújo c Thomaz Seixas, e deter­
minei o dia 5 de março proxi-1 

mo, ás 12 horas, na saia das au 
dlendas deste juízo, para a as 
sembléa de credores, aos quaes 
scientifico, bem como a todos 
interessados, para que possam re­
clamar o que fôr a bem de seus j 
direitos e interesses.

Dado c passado nesta villa e 
comarca do Ingá, em 9 de feve­
reiro dc 1926. Eu, Antonlo Ban­
deira d' Albuquerque, escrivão, o 
escreví.

Climaco Xavier da Cunha 

(2 -3 )

Companhia industrial 
Silveira Machado S / A

RUA DE S. BENTO t f  - RIO DE JANEIRO

SACCOS, AftlAGEM, CORDAS, E BARBANUS.
ESTOPA PARA ENFARDAR AI.GODÀO.
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U Credito Mutuo Predial”
P R O P R I E T Á R I O S —C H A V E S  6c C O M P ,

Auctorizada a funccionar e fiscalizada pelo Oovcrno Federal

Carta Patente N.° I
l'!»c I p to r lo -  l l i i u  H i i a r t c  (In  N l lv e l r n  PU. IN

Valf>r dos premios distribuídos c pagos em 92 sorteios 

11». III:ttí:* S O O O

Resultado completo do sorteio 92.* realizado hontem 

P R Ê M IO  M A IO R  RS. *:08*8000
5697 — Eunice Marques da Silva (Capital) Valor rs. 2:085*000

PREMIOS MENORES RS. 50*000 CADA UM

3090 — Maria das Neves Monteiro (Cabedello) Valor 50*000
3042 — Antonia Correia de Araújo (Capital) » 50*000
3924 — lolanda llenriqucs de Araújo (Capital) » 50*000
2800 - Erglda Leal de Souza Lemos (Capital) » 50*000
2007 — Philomena Mulatinlio (Capital) * 50*000

2:335*000
Parahyba, 19 de fevereiro de 1926.

(Assignado) M a r l a u o  F a l e  Ao.

Fiscal do Govêrno Federal 

P. P. de Chaves & Companhia
l l i i é n s  l l l r a m la ,

Gerente.

Copia do recibo do prêmio que coube ao preslamista 
menino Pedro Oliveira, no sorteio rcalisado no dia 4 do corrente.

Valor rs. 2:080*000.

Recebí dos srs. Chaves & Companhia, uma joia de ouro 
de quatoizc quilates com brilhantes, no valor de dois con­
tos e oitenta mil réis (rs. 2:080*000) correspondente ao l.° 
prêmio do 9 1 /sorteio do plano A doclub de mercadorias denomi­
nado «Credito Mutuo Predial» realizado no dia 4 de fevereiro 
de 1926 em sua filial desta Capital, á rua Duarte da Silveira n. 
48. o qual coube á caderneta n. 3.733 de propriedade de meu 
filho menor Pedro Oliveira, pelo que dou á referida firma plena 
e geral quitaçao com referencia ao dito prêmio.

Parahyba, 5 de fevereiro de 1926.

Augusto Santa Rosa da Silva Barbosa 
Testemunhas -.—Alberto de Mattos Serejo e José de Sousa Uma

EDITAL
D a  N cn len çn  q u e  d e c r e ­

to u  n f a l l c n c ln  d e  
«lo&o R o d r i^ iir ft  d e  

Q iic ir o x , deN ta p r a ç a .

O dr. Octavio Celso de No­
vaes, juiz de direito da comarca 
e do commercio de Itabayanna, 
do Estado da Parahyba do Nor­
te, em vinude da lei etc.

Faço saber aos que o presen­
te edital virem ou delle noticia 
tiverem e a quem interessar 
possa que a requerimento de 
João Rodrigues de Queiroz, com- 
merciante nesta praça, foi nos 
termos da lei e por sentença 
dote juizo. de hoje datada, de­
pois de preenchidas as forma- 
Ltides legaes, declarada aberta

a fallencia do mesmo commcr- 
ciantejoao Rodrigues de Queiroz, 
estabelecido com mercearia e pa­
daria, á Praça Odilon Maroja 
n.# 9, desta cidade. Em virtude 
da mesma sentença que foi proferi­
da hoje ás 14 horas, foram no­
meados syndicos Norberto Silva 
<S Cia, desta praça, e, ficam 
pelo presente notificados todos 
os credores desta firma para 
no praso de trinta dias apresen­
tarem aos syndicos nomeados 
ou a quem os substituirem as 
declarações dos seus créditos 
acompanhados dos seus respec­
tivos titulos, ficando, outrosim, 
e desde logo convocados os 
mesmos credores para a primei­
ra assembléa que se realisará 
no dia 12 de março, ás treze 
horas, nas salas das audiências 
deste juizo, afim de serem vc-

Banco da asahyba
R u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  7 7 -

CAPITAL -  -  1.084:800$000
T rm  eorrc«poit<lcn(e* e m  todao mm e ld ad e»  do In ter io r  

d r«te I X n d o  e  n a s  p r ln e lp n e s  prura» do pafx.
KfTeetaa d e sc o n to s  de n o ta s  p r o m issó r ia s  c  d u p lica ta s  d e  fn c tu r a s  a s s l^ n a d a s;  

em p re sta  so b r e  p e n h o r  d e m er c a d o r ia s  e  eaneA o d e  t lfn lo s  ; fax  
a d ia n ta m e n to  so b r e  e lT eltos em  co b r a n ç a .

Rccebc dinheiro cm deposito, abonando as seguintes taxas:
(I)  Conta Corrente de Movimento — — — — -  — — 3*/. ar» anno

(II) « « Limitada até 100005 — -  -  — — — 5 7 .
CIII5 « • « de 15 a 25:000! — -  — — - 0 7 .
UV ) Deposito a prazo fixo:

de 12 mczes — — — — — — — — — — — 8 V,
« 9 « — — — — — — — — — — — 7 •/.
« 6 • - - - - - - - - - - -  0 7 .
• 3 * - - - - - - - - - -  -  57.

( V ) Deposito com aviso prévio:
i ae 9 a 12 mezes — — — — — — — — — — 7 7 ,

« 0 a 9 « — ----------— — — — -  — 6 7 ,
« 3 i  6 « - - - - - - - - - -  57.

Ettearrega~»e de cobrancas e pagam ento»  n a i  ridade• do in ter io r*  
e demai» do paiz, m ed ian te  m ódica rom m itirto .

■ > - • T-;T v - - - ^ g - s x  b. v ,a t
r

SOCIEDADE ANONYMA

W H A R TO N  P E D R O Z A
SCDEi — NATAL — Caixa Pojtal r|. 44

FILIAES: —  Parahyba, Campina Grande e Alagôa Grande

COMPRADORrr^ixPÕRTABORA BE:
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

F I L I A L  D E  P A R A H Y B A

GAIXA POTAL, 49. —  End. Telegraphico “ WHARTON”
Palacete da Associação Commercial

SoGiedade Anonyma “A Piedial”
C O N S T R U C Ç Ú E S  e  s o r t e i o s

F U N D A D A  EM 1912  

* é d e  : — C o r l ly l i»  — E s t a d o  d o  P a r a n á

S o r te io s  to d o s  o s m ex es  p e la  F jo teria  d a  
C a p ita l  F e d e r a l

S é r ie  ‘‘L ib e r íil  ’1
1 — Premlo 11 «
4 • de 500*000

10 « de 200*000
30 « dc 100*000

100 « de 50*000

10:000*000 
2:000*000 
1:000*000 
2 :000*000 
2 :000*000 
3:000*000 
5:000*000

147 premios no total de 25:000*000

O» iiit m iIok *&w p a g o »  l i t t e g r n l i i i f i i t e  a o »  prc«- 
InniiwIaN M irteladoi*

Convidamos aos nossos dignos prestamistas a virem pa­
gar suas cadernetas da série «Liberal» até o dia 25 proximo, 
para terem direito ao sorteio de fevereiro quo sc effectuará no 
dia 27 deste mez.

Segundo baseados prognosficos de pcssôas grandemente 
liabllitadas o proximo anno de 1926 será por demais propicio a 
população deste futuroso Estado, convindo, pois, que todos, sem 
cxccpção, sc habilitem na «A Predial» de Curityba, a unica em­
presa dc sorteios c construcções que está apta a levar a todos 
os lares bem estar e conforto.

Os associados da «A Predial» de Curityba, além de con­
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso» creditado to­
dos os annos cm suas cadernetas. Isso sõ, é uma garafttla para 
os 6oclos desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil c a unica que já pagou o REEMBOLSO promettldo 
em seus estatutos.

Joia dc InscrlpçSo 2*000
Mensalidade 2*000
Cada cadcrnéta tem dois números para sorteios! I

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
CAPITAI, DA PARAHYBA DO AOIVIII

Mal» informações com

4,‘L .O V l t t  N O A U E K  J B U l .C A o
AGENTE OERAL

(4— 4)

PKXOMSKSHM —w— I IS W  — W W W W m

FAG1ICA DE CUfmJMES S. F..ANGISC0
£ 5  M .  O .  & T 7 & - & Z 2 L O

O ft .lY D N  F A B  M C A  A % A C O R  -  C u rtem  ao 
ch »'om o raqueta » p re ta » e de côre », B u ffa lo  branco, 
Eelhca» branca » e dc côre », C a rn e ira » p re ta » e de 
côre », etc . Eapeciatiata» em  ra qu eta » encern ltada » 
ch rom o m arca  re»i»ten te .  — C u rtem  no vegeta l »óta  
e ra »pn * lam inada», ra »p a » p reparaada » pa ra  o 

fabrico  de m ala »  e  tam anco», etc.

frcmt.tta n a  Medalhai dc Ocro nas exp»slf8es Intmoazlonale dc Hllio c Municipal desta Cidade.
I P a b r lc a  e  e a c r l p t o r l o :  Ladeira S. Francis „• *♦.. 53. 

Caixa Postal, N.* 40. tU odlgo»
R llie lro , B o rg e s  e R . (1. 6.' ediç&e

Tfle4trnnsian'i — GUSMÃO. — P a ra h y b a  d* K orte  

...... ................................. — mas
rificadas e classificados os cré­
ditos e ter lugar a apresentação 
do relatorio dos syndicos e no­
meação dos Iiquidatarios, no 
caso dc não haver concordata 
ou não ser acceita a proposta, 
e outras deliberações e decisões 
no interesse da massa. E para 
constar passou-sc o presente 
edital c outros de igual teor pa­
ra serem affixados devidamente 
e publicados no orgâo official 
do Estado como determina a lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Itabayanna, aos 1(0 de feve­
reiro de 1926.

Eu, João Baptista Lins de Al­buquerque, escrivão o subscrevo. 
Octavio Celso dc Novaes 

(3 -3 ]

ESCOLA BAPTISTA

Âdrião Bernardes
Esta escola primaria, que está 

sob a competente direcção dos 
professores João Daniel do Nas­
cimento e d. Rosalia do Nasci­
mento, recebe alumnos de ambos 
os sexos e de todas as cdades.

As condições são commodas 
c acccssiveis a qualquer família 
pobre. O fim 'que inspira os 
seus dirigentes é educar e aju­
dar o alumno na formação do 
caracter.

Também funcciona no prcdlo 
da mesma escola «Rua Maciel 
Pinheiro 721»—o curso noturno 
dc inglês, português e arithme- 
tica sob os auspícios do conhe­
cido professor Oséas Silveira,

Vinde e matriculac vossos 
filhos numa escola que instrue 
e educai

Rua Maciel Pinheiro 721 — 
Parahyba.

(14-15)

Vende-se
Um lindo guardajouça côr de 

mogno, de freijó e’ com pedra.
É completamente nôvo e de 

estylo moderno. A tratar na pra­
ça Commcndador Felizardo, 25.

(2 -3 )

P ian os
Na rua de São Miguel n. 113, 

vende-se um piano allemão, qua- 
sl novo, de som agradavel e 
afinado.

(2 -3 )

occasiao
Vende-se uma confortável casa 

de construcção solida c moder­
na, tendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba­
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com stuch-lustre; quarto para 
creados, um grande porão coiu 
sahida independente que offercce 
localização para uma fabrica ou 
oíficina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
area livre e oitões proprios.

A referida casa é soalhada 
parte aacapú e páu amarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(20 -30  P.)

1 151%’W K-SK, com um ne­
gocio de ;inolhados, uma casa 
de tljollos, recentemente cons­
truída no aprazível bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para familla.

Fica no fim da Unha de bonde.
O motivo da venda é o pro­

prietário querer mudar-se para 
outro F.stado.

A tratar na mesma, que tem 
o n / 140.

(7- 30)

, \ a  T r a v e s s a  C a r d o s o
V i e i r a  n . 1G —Confronte a 
Ladeira Borburema, vendem-se 
os seguintes artigos:
1 Cofre prova de fogo—Patente 
1 Carteira ingleza 
1 Cultivador (pequeno arado)
1 Machina para debulhar milho 
1 Dita para cortar capim.

(4 -10 )

Optimo negocio
Vende-se livre e desembara­

çado de todo e qualquer onus, 
a melhor propriedade em Ita- 
bayana, sita á margem do rio 
Parahyba, com grandes terrenos 
para criação de gado e plantio 
de algodão e canna, toda elia 
cercada com cerca nativa, afóra 
seis cercados, nove casas para 
moradores, .duas casas de vi- 
venda, com grandes acommo- 
dações para familia, armazéns 
com machinismos para descaro­
çar algodão, depositos para for­
ragens e espurgo dc cereaes, 
cocheira e estábulo para qua­
renta vaccas, destillaçâo com­
pleta com grande alambique para 
quarenta canadas de aguarden­
te por dia, olaria para fabrico 
de tijolos e telhas, tudo de pe­
dra e cal c columnas de ferro, 
coqueiros e outras arvores fru- 
ctiferas e muitas outras bemfei- 
torias.

A tratar com Luiz Arnorim 
Silva, na cidade dc Itabayana.

2 (5 -15 )

Vende-se
Uma bôa casa na rua S. Mi­

guel n. 347, construída com ma­
terial de primeira ordem em ter­
reno proprio e murado, optimo 

! ponto para negocio, com seis 
! portas de frente, sendo três pa­
ra a rua S. Miguel e três para 
a rua Martim Leitão, com arma­
ção e balcão de cedro e alguns 
utensílios proprios para venda.

O motivo da venda é o dono 
querer mudar-se definUivamcnte 
para o interior do Estado.

A tratar «1 rua dr. Sá Andrade 
313.

(I - 15)

Negocio de occasião
Vende-se a duas léguas dis­

tantes desta capital com bõa es­
trada para automovel, uma pro­
priedade com uma legua de ter­
ra quadrada e toda cercada de 
arame, cortada por um rio per­
manente de agua doce, toda co­
berta dc capocirões c mata.

Casa de morada e sc prestan­
do para criação ou montagem 
de engenho de assucar. etc.

A tratar na rua da Republica 
n. 810.

12 15 Interc.)

Companhia «ia Navegação

L l o y d  B r & s i i e i r o
S s x r v - a j L O  X 2 o v l x » x 5.o

3 1 © de Janeiro

UNHA CABEDELLO — POETO ALEGRE

Ü cargueiro — C T B A T Ã O  — sahirá no dia 13 de corrente parap» 
cifc, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Grande, Pelotas c pCrÍ 

Alegre.

O cargairo — IIH A P A B  A — sahirá no dia 17 do corrente wri 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, R. Grande, Pelotas c Pcí«; 
Alegre.

LINHA DE SANTOS—FORTALEZA

O cargueiro—A M A fcG .W S—sahirá no dia 15 do corrente para Nata' 
Ceará c Mossoró.

LINHA DA EUROPA

O Vapor — G lA R A T I B A  — sahirá no dia 13 do corrente par, 
Natal, Ceará. Maranhão, Pará, Llsbôa, Lcixôcs, Havere e Llverpool.

O vapor — CK A B Ã  — sahirá no dia lê  do corrente com a tr.tixj 
escala recebendo passageiros.

PARAJO NORTE

O vapor — HAVAOM — sahirá no O vapor — B A H I % — sahirá to 
no dia 12 do corrente para Natal, I dia 12 do corrente para Recife, Ma 
Ceará .Tutoya, Maranhão e Belem. celó, Bahia e Rio dc Janeiro.

O paquete- 
a 18 do co 

Maranhão e Pará.

PARA O NORTE i ?,ÍÍA ; 5UL
O vapor -  RODRIGUES ii, 

C E A n i  — sahirá no VK S — uM rt no dia 18 do correets

TABELLA DE PASSAGENS

Recife................
Maielo...............
Bahia ................
Victorla..............
Rio de Janeiro.
NataL.................
Ceará ................
Maranhão..........

/» classe 2* classe 3» classe

20$600 145700 85500
52(500 395000 215200 inclusive

1145300 835800 455100
1951000 1465300 785100 impostos
2428000 1808000 965609

238700 175300 9S700'« Estadual
903600 07S500 365500

165J000 1238300 658700 e Fedeu!
2208000 1638500 873600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até .M* 
náo», com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

E* necessário a apresentaçáo de attestado de vacclna, para aequi- 
slção dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatlmenio de 10’ r

AVISO—Para visita ao* v*\> >.-«** de-.t* C\.vj>snhU, tor;u-« neces­
sário 
ga mento

a apreoentaçfto do Ingresso aasí^nade oda  Ajcncla, a:edUnte o pi­
to da Importância de 105000 p j r  peesôs.

G s s r i p t o r l o  «9 a r w s t z e n N  - R u a  da
n . I * .  T e l e p l io ia o .  3 8 -A

/r> <» J  *•’ -a d -n ça  Fvri:d»

Agente

K R O H C K B  ã  i
P A R A H Y B A  O O  N O K T B

;a

C O X P I M D W R E S  D E  , U . « 0 » . i 0
E ( IltOfO Kl, |

P n i íS i S »  S S l 'B B .V E U C .1
1’HIA CYItllttlli AU.tlDl 

Etlillltt DE 01.1:0 DE
C A R O Ç O  D E  A L C O D iO  |

Agentej. das companhias de vapores — ^ o r d d r a t s t h e r  Lloyd, i 
B r e m c n ;  ■ ( u m b u r a - .S ü d a ü i c r l k a i i I s c h c  D a m p f v  Gr*. 
I lu m b u r ^ ;  U a l t lo  S o u t h  A m e r i c a n  I J n l e ,  C o p e n h o g a r :  i 

N h o g laad M  l . t n j e  ( I t r a » l l  l . t d ,  I la n ^ rN u n d .

PEREIRA CARNEIRO & C.A, LiMIFADA
(Companhia, Commercio o Navegação)

Agentes da companhia tíe seguros : — i\'orth l?rltl**l» 
& I f i e r c a n l l l e  f l i i s n r a n c e  (  o iu p u it s  l^ im h ed . 

l iO n d r e t t .
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Escriptorio -  RUH 5 DE HCiOSTO M. 50
CAIXA 170 CORREIO N. 9 

B m i .  t ü l e R r r t p b l c o  — I v R O X C U F

Persira Sarsi^sre é Critt. Limitada
(COMPANHIA COMMERCIO €  NAVE0ACAC)

arr*«4«o «.vn)- «toa -.s 4vo«it.-*
A h í o , >11» «>o Jao»«ür«>, d o a tiln  eu«rnB<torIa.i
« o i » :  .v sv tra a

s P O R i  i  - -

V i a e o m  r o g  l a r V i a g e m  e x tra o rd l 
n a .  r í  o  '

.VO’* ' P o r  contracto co/u a «The Amnson KIvcí- Steam Naviz 
ton Compan)» esta companhia recebe pare os portos dc Sanurí.
Obido3, Farlntln», UacorHár:» e Msnáo* com transbordo ro Pará, tomtndo

■lit*-
ríai

_______ ________________  . _______, .....indo
oor bsse u  quitro Mhlda» mensaes vapõres daquclla Emprc.a, s : quxc» 
têm Iogir ãs 9 hor«« da n u h l l  do* dia* 7, 14, 2\ e 28, d>- cada

A V tS O
prcvluf-ac srs. cr.rccg4<io«k.» i:ut aa o».leu* de emboirtue 

*Cião torncclds» .:tá •> v.vf; :n ua Dahldn doa vapAre*. '.>ol* que o* coohc 
mento» c «K-arv Ho» d» ve,a u r  entregue* á agencia A '.c.-urio.

EXPORTAÇÃO: — A* otdens de cr.U‘erq«iea ecrao entregue* r.1-' 
diante »prc*cntaçáo doo conhecimentos r  d;*sp.\chos federae* c e*tattu»n 

IMPORTARÃO:- üccorruto* nês dias uo tr;mino d;i lc .•.«•q* Co 
Vflp ô r. a agencia náo tornará conhecí ento dc reclamações.

!*»«» carga* t  encommeada», tret<» valore*, a tratei c n% agcnin

K rc r ic k ®  &  C o .tip .
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